


RESUMO
Os maiores prejuízos causados à fruticultura pelas
moscas-das-frutas estão relacionados aos
problemas fitossanitários, que vão desde a queda
precoce dos frutos até a sua desqualificação para a
indústria e consumo in natura. As moscas-das-frutas
da família Tephritidae são as principais pragas da
fruticultura mundial, por causarem danos diretos às
frutas impossibilitando o seu consumo e a sua
exportação, afetando consideravelmente a
economia. Dentre elas, a Ceratitis capitata é a
mosca-das-frutas considerada a mais nociva à
fruticultura. Métodos que visam minimizar os
prejuízos econômicos e que são concomitantemente
viáveis ao meio-ambiente e eficazes no combate às
moscas-das-frutas, como por exemplo, o MIP e o
controle biológico que ocorre através de inundações
de parasitoides, como o Diachasmimorpha
longicaudata, vêm sendo estudados e estimulados.
Diante do exposto, o objetivo desta revisão
bibliográfica foi abordar o controle biológico das
moscas-das-frutas, em particular a Ceratitis capitata,
realizado pelo Diachasmimorpha longicaudata, e,
ao mesmo tempo, incentivar à adoção dessa prática
e a do MIP no combate dessa praga nos Estados
brasileiros, especialmente no Rio de Janeiro, que
atualmente por incentivo dos programas “Frutificar”
e “Rio Rural” tem expandido a sua fruticultura.
Palavras-chave: Moscas-das-frutas, Ceratitis
capitata, Diachasmimorpha longicaudata, controle
biológico.
ABSTRACT
The greatest damage to the fruit by the fruit flies are
related to plant health problems, ranging from the
early fall fruit until your disqualification for industry
and fresh consumption. The fruit flies in the family
Tephritidae are the main pests of fruit-growing
world, by causing direct damage to fruit making it
impossible for the consumption and export your,
considerably affecting the economy. Among them,
Ceratitis capitata is the fruit fly considered the most
harmful to fruit growing. Methods that aim to
minimize the economic losses and that are viable at
the same time the environment and effective in the
fight against fruit flies, for example, the IPM and
biological control that occurs through floods of
broodlings, Diachasmimorpha longicaudata, as have
been studied and encouraged. On the above, the
objective of this review was to address the
biological control of fruit flies, in particular the
Ceratitis capitata, Diachasmimorpha longicaudata,
and implemented by, at the same time, encourage
the adoption of this practice and the MIP in the
combat of this pest in the Brazilian States, especially

in Rio de Janeiro, currently by incentive programs
"bear fruit" and "Rural" River has expanded to your
fruit.
Keywords: Fruit flies, Ceratitis capitata,
Diachasmimorpha longicaudata, biologic control.
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Prezados leitores, é com alegria

que apresentamos mais uma edição da

REVEXT (Revista de Extensão da UENF).

Esse número é composto por seis artigos

que nos brindam com excelentes

resultados inerentes aos esforços

extensionistas dos pesquisadores

responsáveis.

O primeiro artigo desse volume

aborda problemas fitossanitários que

geram prejuízos importantes na

fruticultura. Os autores apresentam

resultados do controle biológico das

moscas-das-frutas e incentiva a adoção

de práticas viáveis no combate a essa

terrível praga, no contexto do programa

“Frutificar”, no estado do Rio de janeiro.

O segundo artigo tem o foco na

questão da popularização da ciência. Os

autores apresentam a Revista

“Conhecendo a Ciência” e seus objetivos

através da divulgação de pesquisas

desenvolvidas no Programa de Iniciação

Científica e Tecnológica (PIBi-UENF).

Produzida a partir de entrevistas com

estudantes inscritos no Programa, a

revista tem a sua divulgação

eletronicamente e, através da equipe do

projeto de extensão, com participação

em eventos destinados ao público

EDITORIAL
Editorial
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escolar, como em feiras nas escolas

públicas e particulares, e ao público em

geral.

O terceiro artigo trata da questão

relacionada as condições higiênicas em

restaurantes, elemento fundamental de

saúde pública. As autoras avaliam um

conjunto de restaurantes em Campos dos

Goytacazes, fundamentalmente, a

estrutura das unidades e a aplicação de

Boas Práticas de manipulação de

Alimentos. Resulta a investigação de que,

apesar de boa parte dos restaurantes

atender a legislação brasileira, há

necessidade de melhoria nas mesmas

estruturas e treinamento do pessoal

quanto as Boas Práticas de Manipulação

e utilização do óleo.

O quarto artigo traz à tona a

necessidade de melhor entender os

contornos sociais e produtivos

relacionados ao cultivo de cafés no

Espirito Santo, importante exportador

brasileiro da commodity. Segundo os

atores, as pesquisas têm-se concentrado

no melhoramento genético, aumento da

produtividade, mecanização e melhoria

da qualidade, não dando muita atenção a

um tema importante que é configuração

social dos produtores. Nesse contexto, o

artigo atua na estimação de modelos de

previsão do produto considerado

specialty, com indicativos que o volume

de sacas de cafés acima da pontuação

considerada é baixo, indicando a forte

necessidade de transferência de

tecnologia para melhoria da qualidade

final da bebida no território estudado.

O quinto artigo explora a

produção de vídeos para educação

ambiental sobre a formiga saúva – preta,

em função do indicativo de sua extinção

nas restingas da região Norte Fluminense.

Os autores buscam sensibilizar a opinião

pública sobre este problema ambiental

com a criação e divulgação de vídeos,

especialmente nas escolas, apresentando

os prejuízos gerados com a extinção da

formiga saúva-preta e a sua relevância

para o equilíbrio ecológico da restinga.

Finalmente, o sexto artigo desse

número, trata do processo de

reestruturação do curso pré-vestibular

social Teorema na modalidade a

distância. Dada a sua importância social é

estritamente importante a sua avaliação

constante, fato que originou a presente

análise. Após o processo de
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reestruturação, os autores utilizaram

ferramentas de análises e concluíram que

os resultados são positivos socialmente.

Aproveitamos, ainda, esse espaço

do editorial para informar aos leitores

sobre o processo de reestruturação da

revista, coordenado pelo fotógrafo

Ramon Mulin, no qual foi inaugurado um

novo modelo de construção da REVEXT.

Essa publicação foi totalmente

desenvolvida através de softwares livres.

Todo o processo de construção da edição,

que abarca a edição de fotografias, os

desenhos vetoriais, a diagramação de

páginas e até mesmo a escolha de

sistemas operacionais dos computadores

utilizados e a seleção de fontes para os

textos passaram por uma minuciosa

escolha de softwares sob licenças livres,

que não estão sujeitos à amarras de

licenças proprietárias ou pirataria. Esse

processo demandou tempo e uma

profunda dedicação, representando uma

experiência totalmente nova, todavia, o

resultado dessa edição é fruto de nossa

crença de que toda e qualquer repartição

pública deveria utilizar softwares livres,

visando a segurança, a ética, uma melhor

administração do dinheiro público e a

luta contra o uso indevido e criminoso de

softwares piratas.

Gostaríamos também de

agradecer ao técnico de informática

voluntário Thiago Faria Mendonça pelo

importante suporte dado nesse processo

de reestruturação da REVEXT na

migração para softwares livres.

Agradecemos a atenção de todos

e desejo uma excelente leitura.

Atenciosamente,

Prof. Alcimar das Chagas Ribeiro

Editor responsável

Ramon Mulin Lopes

Fotógrafo e designer responsável
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RESUMO

Os maiores prejuízos causados à fruticultura pelas
moscas-das-frutas estão relacionados aos
problemas fitossanitários, que vão desde a queda
precoce dos frutos até a sua desqualificação para a
indústria e consumo in natura. As moscas-das-frutas
da família Tephritidae são as principais pragas da
fruticultura mundial, por causarem danos diretos às
frutas impossibilitando o seu consumo e a sua
exportação, afetando consideravelmente a
economia. Dentre elas, a Ceratitis capitata é a
mosca-das-frutas considerada a mais nociva à
fruticultura. Métodos que visam minimizar os
prejuízos econômicos e que são concomitantemente
viáveis ao meio-ambiente e eficazes no combate às
moscas-das-frutas, como por exemplo, o MIP e o
controle biológico que ocorre através de inundações
de parasitoides, como o Diachasmimorpha
longicaudata, vêm sendo estudados e estimulados.
Diante do exposto, o objetivo desta revisão
bibliográfica foi abordar o controle biológico das
moscas-das-frutas, em particular a Ceratitis capitata,
realizado pelo Diachasmimorpha longicaudata, e,
ao mesmo tempo, incentivar à adoção dessa prática
e a do MIP no combate dessa praga nos Estados
brasileiros, especialmente no Rio de Janeiro, que
atualmente por incentivo dos programas “Frutificar”
e “Rio Rural” tem expandido a sua fruticultura.

Palavras-chave: Moscas-das-frutas, Ceratitis
capitata, Diachasmimorpha longicaudata, controle
biológico.

ABSTRACT

The greatest damage to the fruit by the fruit flies are
related to plant health problems, ranging from the
early fall fruit until your disqualification for industry
and fresh consumption. The fruit flies in the family
Tephritidae are the main pests of fruit-growing
world, by causing direct damage to fruit making it
impossible for the consumption and export your,
considerably affecting the economy. Among them,
Ceratitis capitata is the fruit fly considered the most
harmful to fruit growing. Methods that aim to
minimize the economic losses and that are viable at
the same time the environment and effective in the
fight against fruit flies, for example, the IPM and
biological control that occurs through floods of
broodlings, Diachasmimorpha longicaudata, as have
been studied and encouraged. On the above, the
objective of this review was to address the
biological control of fruit flies, in particular the
Ceratitis capitata, Diachasmimorpha longicaudata,
and implemented by, at the same time, encourage
the adoption of this practice and the MIP in the
combat of this pest in the Brazilian States, especially
in Rio de Janeiro, currently by incentive programs
"bear fruit" and "Rural" River has expanded to your
fruit.

Keywords: Fruit flies, Ceratitis capitata,
Diachasmimorpha longicaudata, biologic control.

BREVE ESTUDO SOBRE O CONTROLE BIOLÓGICO DAS
MOSCAS-DAS-
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INTRODUÇÃO

O Parasitoide Diachasmimorpha

longicaudata e o Controle Biológico

Aplicado às Moscas-das-Frutas

O Parasitoide das moscas-das-frutas

Diachasmimorpha longicaudata

A prática de manejo integrado de

pragas (MIP) - conjunto de técnicas

usadas no controle de pragas, que

auxiliam na diminuição do uso

indiscriminado de agrotóxicos e no

controle fitossanitário –, têm estimulado

diversos métodos de controle, como por

exemplo, o controle biológico, que visa

combater o inseto-praga, reduzindo a

densidade populacional da praga,

favorecendo o aumento da população de

predadores, minimizando o desequilíbrio

ecológico e os prejuízos econômicos

(WALDER, 2000).

Por ser ecologicamente favorável

ao controle de pragas, o controle

biológico leva os agricultores a reduzirem

o uso de agrotóxicos, diminuindo assim a

contaminação do meio ambiente e os

riscos à saúde do ser humano,

atendendo, com isso, uma exigência

mundial por frutas isentas de resíduos

tóxicos (SILVA & BATISTA, 2012).

Os braconídeos, especialmente os

da subfamília Opiinae, são parasitoides¹

que parasitam moscas-das-frutas, sendo

os mais usados em programas de

controle biológico dessa praga, por causa

da sua facilidade de criação e produção

massal na espécie hospedeira de moscas-

das-frutas, e adaptação após liberação,

como o himenóptero Diachasmimorpha

longicaudata, (WALDER et al., 1995;

CARVALHO et al., 2000; CLAUSEN et al.,

1965; WONG & RAMADAN, 1992). A

produção massal e liberação

aumentativa do parasitoide têm como

objetivo alcançar uma redução

considerável das moscas-das-frutas,

minimizando os prejuízos econômicos.

De acordo com Cancino (1997) a

vespa Diachasmimorpha longicaudata é

oriunda da região Indo-Australiana,

introduzida no Havaí (Estados Unidos) em

1945, para o controle de Bactrocera

dorsalis, onde se adaptou combatendo

também a população de Ceratitis

capitata, que era muito grande. Na

ocasião foi observado que essa vespa não

1. São predadores que
consomem um
hospedeiro (interna ou
externamente)
matando-o quando
atinge a fase adulta
(final do ciclo de vida),
(UFLA, 2016).
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apresentava problemas na criação massal

como os outros parasitoides, tornando-se,

portanto, amplamente usada em

programas de biológico de moscas-das-

frutas. Segundo Paranhos (2005),

atualmente ela é utilizada com êxito em

programas de controle biológico aplicado

de moscas-das-frutas na Flórida, no Havaí,

no Brasil e na Argentina.

Na Flórida, a vespa foi

introduzida em 1972, vinda do Havaí com

o propósito de combater a Anastrepha

suspensa. Verificou-se, após cinco anos,

uma redução de 40% na infestação da

mosca (THOMPSON, 991). No Vale do

Mazapa, México, foram liberados 200 mil

parasitoides semanalmente, obtendo um

parasitismo de 60% na espécie

Anastrepha ludens, (CARVALHO et al.,

2000). Atualmente o índice de parasitismo

de Anastrepha suspensa no Norte

Americano é de 40%, sendo 95% realizado

por Diachasmimorpha longicaudata

(CARVALHO & NASCIMENTO, 2002).

No nordeste brasileiro, o

Diachasmimorpha longicaudata, figura

2.5, foi liberado em um número bem

grande, almejando o controle das

espécies das moscas-das frutas

(NASCIMENTO et al., 1998). Carvalho et

al. (1998) verificaram em estudos de

campo e laboratório realizados no Estado

da Bahia que D. longicaudata foi

recuperado com sucesso, demonstrando

ser capaz de encontrar as larvas das

moscas. A autora Leal (2008), liberou 600

fêmeas e 900 machos de D. longicaudata

em um pomar de goiaba em São João da

Barra, município do Rio de Janeiro,

averiguando, após 24 horas da liberação,

que mesmo por um período pequeno, as

fêmeas das vespas são capazes de

parasitar as larvas das moscas-das-frutas.

Segundo Paranhos (2007), até o

momento os resultados mostram que é

Figura 0 1: Parasi to i de D i ach asmimorpha

long i cauda ta .

Fon te: Bi ocon tro l (20 17)
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viável a utilização do Diachasmimorpha

longicaudata parasitoide e programas de

controle biológico de moscas-das-frutas

aplicado no Brasil . No entanto, a autora e

os autores, Marinho (2004) e Leonel et al.

(1996) alertam para que se tenha sucesso

em qualquer programa de controle

biológico de moscas-das-frutas, torna-se

indispensável o prévio conhecimento

sobre a biologia, as interações tri-

tróficas².

, a distribuição das populações de

praga e seu parasitoide, além de estudos

sobre dispersão e sobrevivência do

parasitoide.

Diachasmimorpha Longicaudata

parasita as larvas das moscas- das-frutas.

Suas fêmeas têm preferência por larvas

desenvolvidas, isto é, do 2º e 3º estágio e

frutos maduros, maiores e com polpa

menos espessa (PURCELL et al., 1994;

MATRANGOLO et al., 1998; SIVINSKI et al.,

1997; PARRA, 2002). O parasitoide exótico

é atraído pelo odor das frutas, (MESSING

& JANG, 1992), que é importante para

encontrar as larvas das moscas. Através

de suas antenas, o parasitoide capta a

vibração que as mesmas causam ao se

movimentarem na polpa da fruta para se

alimentarem (vibrotaxia), (LAWRENCE,

1981). Em seguida, a fêmea da vespa

introduz o ovipositor através da casca e

deposita o ovo no interior da larva.

Eclodindo, a larva da vespa se desenvolve

no interior da larva da mosca,

consumindo gorduras, fluidos e tecidos

da larva, impedindo-a de se tornar adulta

(SILVA & BATISTA, 2012). Os ovos que são

fecundados pelo parasitoide originam

machos e fêmeas, aqueles que não são,

geram apenas machos (CANCINO, 1997).

De acordo com Cancino (1997), o

ciclo de vida do parasitoide (de ovo a

adulto) é pouco estudado, podendo citar

apenas algumas características

importantes. Os ovos do parasitoide são

de formatos cilíndricos, brancos e de

superfície viscosa, quando são recém-

ovipositados. O formato do ovo é côncavo

na parte ventral e convexo na parte

dorsal. Os ovos possuem um

comprimento de 0,5 mm durante o

período de incubação e, no final do

estágio, apresentam 0,6 mm de

comprimento. Seu período de incubação

é de 2,5 dias. Devido aos movimentos

realizados pela larva, os ovos eclodem.

Ainda de acordo com Cancino

2. Praga, predador e
fruto hospedeiro.
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(1997), a fase larval do parasitoide possui

quatro estágios de desenvolvimento, no

qual possuem aspectos morfológicos

diferentes. Após eclodir do ovo, a larva

possui 8,85 mm de comprimento,

dedicando-se a alimentação, com

ingestão de gordura. O primeiro estágio

dura entre 36 a 40 horas, a duração do

segundo e do terceiro estágios é de 48

horas.

A pupa da vespa, ainda segundo o

autor, possui coloração pálida, medindo

entre 3,5 e 4,0 mm de comprimento e 1,6

mm de largura. Nessa fase, as antenas e o

ovipositor da fêmea começam a se

desenvolver. A duração do período pupal

é de 6 a 10 dias, dependendo da

temperatura do ambiente.

Ao completar o seu

desenvolvimento, o adulto do parasitoide

rompe a pupa com suas mandíbulas. Os

machos da espécie emergem primeiro, já

as fêmeas, cerca de dois dias depois

(CANCINO, 1997). A cópula pode

acontecer imediatamente após a

emergência dos adultos e, são mais

frequentes após três a cinco dias (DOUTT,

1964), além disso, existe a possibilidade

da fêmea copular mais de uma vez

(MARTINEZ, 1992).

Segundo Vargas et al.(1993),

assim como as moscas-das-frutas, os

parasitoide são condicionados pelos

fatores bióticos e abióticos.

Rodrigues et al. (2004) apud

Meirelles (2011) afirmaram que a

temperatura é um fator crucial para o

êxito em programas de controle

biológico. Walder et al. (1995)

observaram que o ciclo de vida médio, de

ovo a adulto, em condição de laboratório

(a 25ºC), do parasitoide D. longicaudata

criado sobre larvas de Ceratitis capitata é

de 14 a 16 dias. Estudos realizados por

Lawrence et al.(1976) mostraram que o

desenvolvimento de Diachasmimorpha

longicaudata sobre Anastrepha suspensa

dura entre 18 a 19 dias.

Os autores Sivinski et al. (1998)

observaram que o parasitoide

Diachasmimorpha longicaudata tolera

temperaturas mais altas quando

comparado ao parasitoide nativo na

Flórida, o D. areolatus. Já os autores

Ashley et al. (1976), verificaram que as

temperaturas favoráveis para o

desenvolvimento de Diachasmimorpha

longicaudata estão entre 24ºC a 28ºC.
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A moscas-das-frutas Ceratitis capitata

com ênfase no Rio de Janeiro

A Ceratitis capitata (Wiedemann,

1824), figura 1, ou mosca-do-

mediterrâneo (PARANHOS, 2007;

CHIARADUA et al., 2004) é uma das

moscas-das-frutas que mais geram

prejuízos à fruticultura brasileira (FREIRE

et al., 2005), pois causam perfurações e

manchas nas frutas, além de corromper a

sua polpa (FREIRE et al., 2005), podendo

atacar em torno de 200 frutos

hospedeiros (FLEISHER, 2004).

A mosca Ceratitis capitata se

reproduz várias vezes ao ano, possui

capacidade de se dispersar e se adaptar

(RABELO, 2010). Para pleno

desenvolvimento dessa mosca, são

fundamentais quatro estágios assim

denominados: ovo, larva, pupa e adulto.

Tal mosca inicia o seu ciclo

ovipositando até dez ovos por fruto

hospedeiro (PARANHOS, 2005; 2008),

característica física própria da fêmea

dessa espécie. Os ovos, em sua maioria,

medem 1 mm de comprimento e

possuem coloração branca e formato

alongado (NAKANO, 2011; SALLES, 1993).

A Ceratitis capitata coloca ao todo 800

ovos por fêmea, aproximadamente

(NAKANO, 2011).

A larva, depois que eclode do

ovo, passa por três etapas até estar

desenvolvida. O período entre a eclosão

até o desenvolvimento completo pode

durar de 9 a 13 dias.

A proporção sexual das moscas

emergidas são de 60% a 70% de fêmeas

para 30% a 40% de machos (ORLANDO &

SAMPAIO, 1973).

Foi registrado no início do século

XXI a ocorrência de moscas-das-frutas

Ceratitis capitata nos municípios do

Figura 02: Cera t i t i s capi ta ta .

Fon te: Fundeci tru s (20 16 )
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Estado do Rio de Janeiro, quais sejam,

Itaperuna, Itaguaí, atividade, Italva,

Niterói, Nova Friburgo, Araruama, Bom

Jesus do Itabapoana, Petrópolis,

Seropédica (AGUIAR-MENEZES &

MENEZES, 2000; FERRARA et al., 2005;

SOUZA, 2004).

Pesquisas sobre análise

faunística realizada por Ferrara et al.

(2005) no Rio de Janeiro constataram que

a Ceratitis capitata foi, nos municípios de

Natividade e Bom Jesus de Itabopoana, a

mosca-das-frutas mais frequente,

abundante, constante e dominante.

Entre os anos de 2006 e 2007,

Leal (2008) observou que a Ceratitis

capitata foi a espécie de moscas-das-

frutas mais frequente em Campos dos

Goytacazes, região norte do Estado do

Rio de Janeiro.

A maioria das pesquisas sobre a

Ceratitis capitata no Brasil está voltada

ao registro de ocorrência da espécie e ao

levantamento de sua população

associado às frutas hospedeiras, (AGUIAR-

MENEZES & MENEZES, 2000; ZUCCHI,

2000; ALVES, 2010; URAMOTO, 2004; LEAL,

2008; FERRARA et al., 2004). No Estado do

Rio de Janeiro, no entanto, as pesquisas

sobre as moscas-das-frutas foram

finalizadas no ano de 2008, por falta de

novos registros de ocorrência e de frutos

hospedeiros.

A fruticultura fluminense é

exercida em todos os municípios do

Estado, com um total de 586.000

toneladas de frutos que compreende uma

extensão de 47.900 hectares (EMATER-RJ,

2014). Entretanto, menor de 1% da

economia do Estado provém das

atividades da fruticultura e agricultura

(CEPEA, 2008). Além disso, mais de um

bilhão de frutas são importadas

anualmente de outros países e de outros

Estados brasileiros (PORTAL DO

GOVERNO DO RIO DE JANEIRO, 2015).

Com o intuito de desenvolver e

instigar a fruticultura fluminense, bem

como aliar as atividades agrícolas com a

aquisição de tecnologias e proporcionar

crédito financeiro aos agricultores com

baixas taxas de juros, (EMATER-RJ, 2014),

foram criados e estão sendo

implementados pelo governo do Rio de

Janeiro, por meio da secretaria estadual

de agricultura, os programas “Rio-Rural” e

“Frutificar” (PORTAL DO GOVERNO DO

RIO DE JANEIRO, 2015; BAHIENSE, 2014).
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Almejando gerar mais de trezentos mil

empregos, ampliar a área de cultivo e a

arrecadação de impostos, é que as

regiões norte, noroeste, serrana e das

baixadas litorâneas do Estado do Rio de

Janeiro, através dos programas do

governo estadual citados, vêm recebendo

apoio e incentivo dos mesmos (FERRARA

et al., 2005).

No ano de 2014, por exemplo, o

programa “Frutificar”, introduzido no

Estado em 2000, subsidiou vinte e quatro

produtores, num total de novecentos mil

reais (EMATER-RJ, 2014), resultando em

cinco mil de hectares a mais de frutas,

incluindo as culturas de manga,

tangerina, goiaba, abacaxi e maracujá no

Estado e vinte mil novos postos de

trabalho, aproximadamente (SEEAPI,

2008).

Recentemente o município de

Teresópolis, localizado na região serrana,

e maior produtor de tangerina ponkan do

Estado do Rio de Janeiro, planeja

juntamente com o programa Rio Rural

aumentar a sua produção por meio da

adoção de técnicas sustentáveis de

cultivo. O município em questão atém de

dez toneladas da tangerina por ano

distribuída em quinhentos e quarenta

hectares de plantio (PORTAL DO

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE

JANEIRO, 2014; 2015). Ainda na região

serrana, mais precisamente no município

de Nova Friburgo, os produtores

receberão incentivos do Rio Rural para o

cultivo do morango (PORTAL DO

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE

JANEIRO, 2016).

O controle biológico

Existem estratégias de controle

biológico que visam imitar os

mecanismos naturais do controle

biológico, servindo como alternativa ao

uso de agrotóxicos, (CARVALHO, 2006),

seguem algumas delas: o controle

biológico inoculativo ou clássico, o

controle biológico natural, e o controle

biológico aplicado ou aumentativo

inundativo, (PARANHOS, 2008;

CARVALHO, 2006).

Define-se o Controle biológico

inoculativo ou clássico como sendo o

controle que se faz a coleta do inimigo

natural em uma determinada região, e o

introduz em pequenas quantidades

aonde se pretende controlar a praga,
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(CARVALHO, 2006).

O controle biológico natural

acontece com inimigos naturais presentes

no campo. Este controle biológico se

refere à população de inimigos que

ocorre naturalmente.

Segundo Carvalho (2006), na

produção comercial de frutos para

exportação, verifica-se que os índices de

parasitismo natural não são tão elevados

de modo a fornecer ao importador uma

segurança quarentenária necessária. De

acordo com Paranhos (2008), o controle

natural das moscas-das-frutas realizado

em campo pelos parasitoides e

predadores não é suficiente para a

regularização das moscas, pois a atuação

dos inimigos naturais acaba sendo

bastante prejudicada pela intensiva e,

muitas vezes sem planejamento,

utilização de agrotóxicos. Os autores

Paranhos et al. (2004) ressaltam que na

região do Submédio do Vale de São

Francisco a população de inimigos

naturais é bem reduzida, quase nula, e a

área a ser compreendida por esse método

de controle é muito grande, sendo então

o controle biológico aplicado a melhor

opção para essa região ou qualquer outra

com situação semelhante.

O controle biológico aplicado ou

aumentativo inundativo é um método de

controle que se baseia na multiplicação

massal em larga escala do inimigo

natural, onde são liberados em área

ampla, visando à redução da praga. De

acordo com Paranhos (2008), nesse

método, o inimigo natural é criado em

grande quantidade em biofábricas e são

realizadas liberações semanais

inundativas no campo, por um longo

espaço de tempo, até a população da

praga diminuir dentro da área afetada,

abaixo do nível de dano econômico.

Em programas em que é utilizado

o parasitoide D. longicaudata, a sua

multiplicação em laboratório destina-se a

obtenção da maior proporção possível de

fêmeas, uma vez que o parasitismo é feito

apenas pela fêmea dessa espécie, para

que ocorra a sua liberação e distribuição

(PARRA et al., 2002; CARVALHO et al.,

1998). Segundo Sivinski (1996), o

parasitoide pode ser considerado um

candidato ideal para o controle biológico

desde que seja criado massalmente e

distribuído para diversas áreas do mundo.

Para que se tenha um maior
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número de fêmeas, o acasalamento das

vespas deve ser realizado logo depois da

emergência das fêmeas, pois fêmeas que

não são fecundadas geram machos ou

não originam descendentes, (BISPO, 1999;

CANCINO, 1997). A maior eficiência do

parasitismo acontece nos quinze

primeiros dias de vida da fêmea,

apresentando em média 47% de

parasitismo, decrescendo em seguida,

chegando a zero quando atinge trinta

dias de vida (MENDES & WALDER, 1997).

Viscarret et al. (2006), observaram

que o valor máximo do parasitismo diário

da vespa é de 60 larvas da mosca no

terceiro instar por fêmea. Oliveira et al.

(2014) observaram que a idade (tamanho)

da mosca interfere significativamente no

parasitismo, de tal modo que quanto mais

dias de idade tivesse a larva mais

descendentes da vespa emergiam, além

disso, houve mais descendentes fêmeas

da vespa emergidos de larvas com mais

dias de idade. Corroborando com

Paranhos et al. (2007) que relataram que

a porcentagem do parasitismo, em

condições de laboratório, pode ser

influenciada por fatores como a idade da

mosca, fruto hospedeiro das moscas-das-

frutas, idade e razão sexual do

parasitoide.

Tanto a alta densidade de larvas

da mosca no fruto quanto à alta

densidade do parasitoide colaboram para

o aumento da taxa de parasitismo da

vespa fêmea (SIVINSKI et al., 1998;

SIVINSKI, 1996). Sivinski (1996) ainda

relata que houve uma redução de A.

suspensa de 90 a 95% após a liberação

semanal de 20 a 60 ml da vespa por km².

Introdução do D. longicaudata no

controle biológico aplicado no Brasil

Em setembro de 1994, o

parasitoide D. longicaudata foi

introduzido no Brasil através da Embrapa

Mandioca e Fruticultura Tropical, em

Cruz das Almas, Bahia, com o apoio do

Laboratório de Quarentena “Costa Lima”,

da Embrapa Meio Ambiente, Jaguariúna,

São Paulo, oriundo do Department of

Plant Industry, em Gainesville, Flórida,

EUA (CARVALHO et al., 1995; WALDER &

SARRIES, 1995; CARVALHO et al., 1998).

Na ocasião, chegaram 1.349 pupas de

Ceratitis capitata parasitadas pela vespa,

ao CENA – USP. Em outubro desse mesmo

ano, foi feita a primeira liberação do



29
Breve Estudo sobre o Controle Biológico das Moscas-das-
Frutas por Parasitoide na Fruticultura Brasileira

Revista de Extensão da UENF
v.3. n.3. - Julho de 2018

parasitoide no Estado de São Paulo, onde

foram soltos 250 casais do parasitoide em

uma área frutícola (WALDER, 2005).

A partir de 1995, o Laboratório de

Raioentomologia do Centro de Energia

Nuclear na Agricultura, CENA-USP,

localizado em Piracicaba, São Paulo,

passou a multiplicar massalmente sobre

larvas de Ceratitis capitata, liberar e

distribuir o parasitoide (WALDER, 2005).

A estimativa de produção do

CENA – USP, de 1995 a 2004, foi de 635

milhões de larvas de Ceratitis capitata,

das quais uma parte foi usada para

fabricar 206 milhões de pupa do

parasitoide, que foram usadas em

pesquisas de interesse próprio e

distribuídas a empresas, laboratórios e

órgãos interessados, especialmente para

os Estados de São Paulo, Amapá, Bahia,

Pernambuco, Minas Gerais, Amazonas e

Paraná (WALDER & MASTRANGELO, 2009),

de modo a garantir e ampliar o

estabelecimento do parasitoide no pais.

De acordo com Walder (2002), a

capacidade de produção da biofábrica

piloto era de, aproximadamente, 50 a 60

milhões de larvas de Ceratitis capitata,

onde 90% do total seriam voltados à

produção de parasitoides.

Atualmente, esse projeto de

controle biológico aplicado às mocas-

das-frutas está espalhado por quase todo

o território nacional. Sua implementação

consiste, primeiramente, no

monitoramento das larvas das moscas em

diversas fruteiras para que em seguida,

ocorram as liberações do parasitoide em

campo (WALDER, 2002).

No nordeste brasileiro, o

Diachasmimorpha longicaudata foi

liberado em um número bem grande,

almejando o controle das espécies das

moscas-das frutas, encontrando-se

adaptado e estabelecido no Recôncavo

Baiano e no Submédio do Vale do São

Francisco (NASCIMENTO et al, 1998).

O parasitoide tem sido

multiplicado em pequena escala nos

laboratórios da Embrapa Semiárido e na

Embrapa Mandioca e Fruticultura sobre a

linhagem bissexual de C. capitata

(PARANHO, 2007). Em Juazeiro, Estado da

Bahia, existe a biofábrica Moscamed

Brasil , uma organização sem fins

lucrativos, que visa à produção comercial

de parasitoides para a supressão da

população da praga. Estima-se que
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semanalmente seriam produzidos 10

milhões de D. longicaudata, para serem

liberados nos polos de fruticultura

irrigada no nordeste brasileiro (ZUCCHI

et al., 2004).

Em Minas Gerais, foram liberados

em 2003 nos municípios de Jaíba e Nova

Porteirinha, 34.000 casais do parasitoide,

com o intuito de conhecer a sua

capacidade de parasitismo em larvas de

moscas-das-frutas. Foi observado que a

espécie completou o ciclo, mostrando ser

capaz de se estabelecer na região

(ALVARENGA et al., 2005).

No Rio de Janeiro, a primeira

liberação do parasitoide aconteceu em

2008, na região norte-fluminense, no

município de São João da Barra, com o

objetivo de avaliar a sua capacidade de

sobrevivência, visando a fornecer meios

para implementação de controle

biológico aplicado do inseto-praga na

fruticultura do Rio de Janeiro, (LEAL et al.,

2008). Os resultados da liberação

mostraram a recuperação de

descendentes do parasitoide.

CONCLUSÃO

Por meio desta revisão podemos

observar que novos métodos de combate

às pragas moscas-das-frutas, que não seja

por meio do uso indiscriminado do

agrotóxico, como o controle biológico e o

MIP são de fato eficazes e, ao mesmo,

não prejudicam o meio ambiente.

Atualmente as moscas das frutas

encontram-se espalhadas por todo o

território nacional, portanto, tais métodos

precisam ser cada vez mais utilizados e

divulgados.

TRABALHOS FUTUROS

Trabalhos que associaram o

controle biológico das moscas-das-frutas

pelo referido parasitoide e a modelagem

matemática, como a pesquisa de

Noronha (2017), revelaram que o modelo

criado a partir dos dados biológicos e

ecológicos das duas espécies se mostrou

capaz de simular as interações entre elas

e, ao mesmo tempo, fornecer

informações que auxiliem na adoção de

medidas no combate à praga. No entanto,

a pesquisa também mostrou que para se
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tenha êxito no modelo, faz-se necessário

mais informações ecobiológicas das

espécies. Assim, seria interessante

trabalhos futuros voltados a essa

temática.
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RESUMO

Revista “Conhecendo a Ciência” tem como objetivo
divulgar as pesquisas desenvolvidas no Programa de
Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica (PIBi-
UENF) e de tornar a Ciência mais próxima dos
jovens. Para isso, a revista é produzida a partir de
entrevistas com estudantes inscritos no Programa e
é divulgada eletronicamente e pessoalmente pela
equipe do projeto de extensão, em eventos
destinados ao público escolar, como em feiras nas
escolas públicas e particulares, e ao público em
geral.
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ABSTRACT
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INTRODUÇÃO

Divulgar o conhecimento

científico gerado em diferentes áreas de

pesquisa na Universidade Estadual do

Norte Fluminense Darcy Ribeiro, em uma

linguagem clara e acessível para

graduandos e alunos do Ensino Médio.

Esta é a proposta da Revista on-line

“Conhecendo a Ciência”, uma publicação

do Programa Institucional de Bolsas de

Iniciação Científica e Tecnológica da

UENF (PIBi-UENF).

O contato dos alunos do Ensino

Médio com a revista propõe o

conhecimento de histórias daqueles que

percorreram o mesmo caminho e hoje

cursam uma universidade e participam de

pesquisas relevantes. Para os estudantes

de graduação, é uma forma de conhecer

pesquisas onde eles próprios podem ser

inseridos, e também de ter contato com

áreas do conhecimento distintas daquelas

às quais têm mais fácil acesso no seu

curso de graduação. Com isso, o projeto

da revista “Conhecendo a Ciência” busca

despertar o interesse pela Iniciação

Científica e Tecnológica e incentivar à

formação de futuros pesquisadores. É

uma forma de mostrar aos que iniciam ou

que querem iniciar o Ensino Superior, que

a pesquisa também é feita com a

participação dos estudantes de

graduação. Assim, este projeto de

divulgação científica propicia um maior

entendimento sobre o que é e como se

faz Ciência, mostrando que a pesquisa

científica é algo acessível e alcançável

(Vogt, 2006).

A revista é também uma

ferramenta importante para a divulgação

dos trabalhos científicos desenvolvidos

no Programa de Iniciação Científica e

Tecnológica da UENF. A cada número da

revista, os trabalhos de alguns estudantes

convidados são descritos de maneira

simples e objetiva, de forma a aguçar a

curiosidade e estimular à busca de

informações mais aprofundadas sobre o

assunto.

Traduzir a linguagem científica

para o público leigo é um dos grandes

desafios do Jornalismo Científico, que vai

além de transferir conhecimento ou

informação (Bueno, 2010; Oliveira, 2012).

O “escritor de ciência” precisa traduzir e

contextualizar as informações para atrair

o leitor para o que acontece no mundo
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científico, sem perder a essência da

pesquisa.

A popularização da ciência tem

como principal meta a transformação da

linguagem das publicações científicas

para uma leitura mais simples e acessível

ao não especialista no assunto, seja ele

um pesquisador de outra área ou alguém

que não esteja envolvido no meio

científico. A divulgação do saber promove

a inclusão social, contribui para o

aperfeiçoamento da educação, e estimula

o engajamento do pesquisador, do

estudante e do futuro graduando (VIEIRA,

2007). Assim, comunicar ciência é exercer

um papel social, ou seja, municiar

cidadãos comuns com recursos que irão

envolvê-los nas discussões de temas

relevantes para a sociedade.

EDIÇÕES DA REVISTA “CONHECENDO A

CIÊNCIA”

Nos últimos dois anos, a revista

publicou cinco edições, com apuração e

redação das entrevistas de estudantes da

Iniciação Científica e de eventos

relacionados à Ciência. Para a ilustração

das matérias, a equipe trabalha na

confecção de fotografias que

representem as atividades científicas,

com foco na atuação dos estudantes no

desenvolvimento das pesquisas. A

publicação on-line é feita no Portal da

UENF e no site do Programa de Iniciação

Científica e Tecnológica da UENF, em

PDF através do ISSUU Inc., que permite a

publicação gratuita.

Em 2018, iniciamos uma série de

quatro números da revista dedicados aos

quatro Centros de Pesquisas da UENF,

com o objetivo de destacar a abrangência

do centro e apresentar os laboratórios,

seus docentes e respectivas linhas de

pesquisa. A primeira edição desta série,

que correspondeu à 13ª edição da revista,

publicada em março/2018, foi sobre o

Centro de Biociências e Biotecnologia. Na

14ª edição, a revista fala do Centro de

Ciência do Homem (CCH), além de

lembrar seus leitores da chegada do X

Congresso Fluminense de Iniciação

Científica e Tecnológica, o CONFICT

(Figura 01).

Os dois outros centros da UENF

serão tema de próximas revistas a ser

publicadas ainda em 2018. O próximo

número será dedicado ao X CONFICT,
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onde se realizará o 23º. Encontro de

Iniciação Científica da UENF, que é o

evento científico anual de apresentação

dos trabalhos de Iniciação Científica e

Tecnológica da UENF.

As principais etapas envolvidas

na produção e divulgação da revista

“Conhecendo a Ciência” estão

apresentadas na Figura 02.

BANCO DE IMAGENS

O projeto tem um Banco de

Imagens (BI, Figura 03) com mais de 1.500

imagens catalogadas na plataforma

Google Fotos, uma importante

ferramenta gratuita para organização do

acervo fotográfico na “nuvem”. Com isso,

as imagens podem ser compartilhadas

Figura 0 1 (A): Ed i ção 13 ª (Março/20 18 ) . Figura 0 1 (A): Ed i ção 14ª (Ma i o/20 18 ) .
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com todos os integrantes do projeto,

facilitando o desenvolvimento da revista.

O BI é organizado para que o

acervo fotográfico da revista

“Conhecendo a Ciência” e do Programa

Institucional de Bolsas de Iniciação

(PIBi/UENF) sejam arquivados em

conjunto, contendo todas as fotografias

referentes às matérias publicadas, aos

temas das pesquisas e aos eventos

realizados com a participação da equipe

da revista. O objetivo neste ano é a

Figura 02: Flu xog rama com as pri nc i pa i s etapas de preparação e

d i vu lg ação da Rev i sta “Conhecendo a Ci ênc i a ”.
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elaboração de fotografias em todos os

laboratórios dos quatro Centros da

universidade para que essas imagens

fiquem arquivadas em um local seguro,

contribuindo para a preservação da

memória da UENF.

DIVULGANDO A PESQUISA NA UENF,

ATRAVÉS DA REVISTA “CONHECENDO A

CIÊNCIA”

A revista utiliza de vários meios

de divulgação das suas reportagens junto

ao aluno de ensino médio e ao

graduando, como o portal da UENF, onde

está hospedado o site da revista (Figura

4), o Facebook e o Whatsapp. Outros

formas impressas, tais como folders e

banners (Figura 5), são utilizados

principalmente em feiras e exposições.

Este material tem sido utilizado

em eventos de divulgação a fim de

apresentar a pesquisa da UENF para

alunos de ensino médio, falando sobre o

Programa de Iniciação Científica e

Tecnológica da UENF, esclarecendo

dúvidas acerca do ingresso na

universidade, e as possibilidades de se

Figura 03: Banco de imagens ca ta logadas na pla ta forma Goog l e Fotos.
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inserir em projetos de pesquisa. Durante

os eventos, abordamos a importância da

pesquisa científica e da participação dos

estudantes de graduação, com o objetivo

de estimular os jovens ao ensino superior

e despertar o interesse e a curiosidade

pela Ciência.

Esses eventos de divulgação

consistiram de feiras vocacionais

organizadas pela Pró-Reitoria de

Extensão da UENF em colégios estaduais

e particulares, feiras de divulgação em

eventos municipais como a Expoagro de

Campos e o Festival Doces Palavras, além

da Semana Nacional de Ciência e

Tecnologia (Figura 6). A equipe abordava

os alunos, apresentava a Revista

“Conhecendo a Ciência” e distribuía os

folders informativos. Embora não tenham

sido quantificadas as respostas do

público, percebemos ampla participação

e interesse pela Ciência e pela

Universidade, além do interesse pela

possibilidade de receber uma bolsa para

desenvolver um projeto de pesquisa.

Nossa experiência através deste

projeto permitiu observar que os jovens

têm grande interesse pela pesquisa e que

são necessárias ações que aproximem os

cidadãos da Ciência. Ela está presente em

todas as atividades da nossa vida e

quando este universo é apresentado para

alunos e estudantes universitários, abre-

se a possibilidade de participarem como

atores no processo de produção

científica. O projeto da revista

“Conhecendo a Ciência” tem como meta

a divulgação de maior número de

pesquisas de modo a despertar em maior

número de estudantes o envolvimento na

produção de Ciência em todas as áreas

do conhecimento.

Figura 04: Home da rev i sta den tro do si te da

UENF.
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Figura 05: Folder para d i vu lg ação do

Prog rama de I n i c i ação Ci en t í fi ca e da Rev i sta

“Conhecendo a Ci ênc i a ”.

Figura 06 (A): Part i c i pação da equ i pe do

pro j eto nos even tos: 58 ª Expoag ro de Campos

dos Goy tacazes.

Figura 06 (B): Part i c i pação da equ i pe do

pro j eto nos even tos: fei ra vocaci ona l do

Colég i o Eucaríst i co.

Figura 06 (C): Part i c i pação da equ i pe do

pro j eto nos even tos: fei ra vocaci ona l do

Colég i o N i lo Peçanh a .



49
Revista “Conhecendo a Ciência”: a Iniciação Científica e
Tecnológica da UENF em foco

Revista de Extensão da UENF
v.3. n.3. - Julho de 2018

REFERÊNCIAS

BUENO, W.C. 2010. Comunicação
Científica eDivulgação Científica:
Aproximações eRupturasConceituais.
Informação & Informação, 15: 1-12.

OLIVEIRA, F. 2012. JornalismoCientífico.
São Paulo, SP.

VIEIRA, C.L. 2007. PequenoManualde
Divulgação Científica:Dicas para
cientistas e divulgadores da ciência. 3ed.
Rio de Janeiro: Instituto Ciência Hoje. p.
11-32.

VOGT, C.A. 2006. CulturaCientífica:
Desafios. Ed. EDUSP.Figura 06 (D): Part i c i pação da equ i pe do

pro j eto nos even tos: fest i va l Doces Pa lavras.

Figura 06 (E): Part i c i pação da equ i pe do

pro j eto nos even tos: fei ra vocaci ona l do

Colég i o Estadua l João Pessoa .



Revista de Extensão da UENF
v.3. n.3. - Julho de 2018

50
Revista “Conhecendo a Ciência”: a Iniciação Científica e

Tecnológica da UENF em foco



Revista de Extensão da UENF
v.3. n.3. - Julho de 2018

RESUMO

O crescente número de restaurantes e a falta de
fiscalização pelos órgãos responsáveis são fatores
que nos levam a observar a qualidade dos alimentos
que estão sendo servidos nesses estabelecimentos e
se estes estão preocupados com as condições
estruturais, humanas e dos alimentos oferecidos. Um
problema que pode ser destacado é a correta
utilização do óleo no processo de fritura. O objetivo
desse trabalho foi avaliar as condições higiênicas
sanitárias dos restaurantes na área central e
próxima a Universidade Estadual do Norte
Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), na cidade de
Campos dos Goytacazes, RJ, Brasil . Foram avaliadas
a estrutura do estabelecimento e a aplicação das
Boas Práticas de Manipulação de Alimentos. Além
disto, foram avaliados os níveis de Peróxido e de
Acidez dos óleos utilizados durante o processo de
fritura dos alimentos fornecidos. A maior parte dos
restaurantes atenderam a legislação brasileira, com
base na RDC no 275, de 21/10/2002 da ANVISA. Em
relação às condições do óleo utilizado para as
frituras, alguns estabelecimentos apresentaram os
valores dos índices de peróxido e de acidez acima
do recomendado. Conclui-se que há necessidade de
melhorias nas estruturas e treinamento do pessoal
quanto as Boas Práticas de Manipulação e utilização
do óleo.

Palavras chaves: Restaurantes. Boas Práticas de
Manipulação de Alimento. Óleo Vegetal. Fritura.

ABSTRACT

The growing number of restaurants, and often the
lack of supervision by the responsible agencies are
factors that lead us to observe the quality of food
being served in those establishments and whether
they are concerned with the structural, human and
food conditions offered. One problem that can be
highlighted is the correct use of the oil in the frying
process. The objective of this study was to evaluate
the hygienic sanitary conditions of the restaurants in
downtown and near the University State of Norte
Fluminense - Darcy Ribeiro (UENF), Campos dos
Goytacazes, RJ, Brazil . The establishment structure
and the application of Good Manufacturing
Practices Handbook and the peroxide and acid
index of oils used during the frying process of the
offered food were evaluated. Most restaurants
complied with Brazilian legislation on a regular
basis, according to RDC no 275. Regarding the
conditions of the oil used for frying, some
establishments presented values of peroxide and
acidity indexes above the recommended. It is
concluded that there is a need for improvements in
the structures of the establishments and training of
personnel regarding the Good Practices of
Manipulation and use of oil .

Keywords: Restaurants. Good Manufacturing
Practices Handbook. Vegetable oil . Frying.
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INTRODUÇÃO

Os alimentos fazem parte das

necessidades básicas para a

sobrevivência do ser humano,

contribuindo para uma melhor qualidade

de vida (ZANDONADI et al., 2007). O

homem moderno, diante de sua vida

agitada, se vê muitas vezes obrigado a

dar preferência ao consumo de alimentos

prontos ou a realização de refeições em

serviços de alimentação. Este consumidor

também tem se mostrado cada vez mais

individualista e prático, por isso a

praticidade dos gêneros alimentícios e a

comercialização de produtos em porções

ou fracionados têm oferecido facilidades

para o consumo de alimentos

processados (MARINS et al., 2005;

GONÇALVES, 2016).

Jacob e Powell (2009) relataram o

aumento do número de estabelecimentos

no setor de alimentação. Isto se deve

principalmente, ao aumento da

população e a falta de tempo para o

preparo dessas refeições. Sendo estimado

que no Brasil cerca de 20% das refeições

são feitas fora de casa, já na Europa esse

número sobe para 33,3% e nos Estados

Unidos chega até 50% das refeições feitas

em restaurantes e outros

estabelecimentos, como restaurantes

comerciais, restaurantes de hotéis,

serviços de motéis, coffee shops, bares,

buffets, lanchonetes, cozinhas industriais,

fast-food, entre outros (AKUTSU et al,

2005).

Segundo a Associação Brasileira

das Empresas de Refeições Coletivas

(ABERC), o número de refeições coletivas

realizadas por dia foi de 11,7 milhões

com o faturamento de 17,8 bilhões de

reais no ano de 2015; já no ano de 2016 o

número de refeições coletivas por dia

chegou a 11 milhões resultando em um

faturamento 16,9 bilhões de reais e no

ano de 2017 as estimativas já são de

cerca de 10,3 milhões de refeições

coletivas por dia com faturamento de

17,3 bilhões de reais, crescimento

significativo comparado ao ano de 2005,

em que as refeições coletivas por dia

atingiram o número de 8,5 milhões e o

faturamento de 9,8 bilhões de reais

(ABERC, 2017).

De acordo com Coelho e

colaboradores (2010), a cada dia a

realização de refeições fora de casa se
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torna um hábito frequente, o que torna

prioritária a garantia da qualidade nos

restaurantes. Entretanto, um fator

negativo dos alimentos servidos em

restaurantes é a insegurança devido a

possíveis contaminações relacionadas à

qualidade da matéria-prima e da água,

higiene dos equipamentos e utensílios,

manipuladores envolvidos no processo e

o monitoramento incorreto de

parâmetros como tempo e temperatura.

Portanto, fatores relacionados à

produção e controle de alimentos seguros

tornaram-se um desafio de grande

importância nos serviços de alimentação

(TEBALDI et al., 2008; NOVAES et al.,

2013).

A ANVISA, dentro da sua

competência, regulamentou no dia 21

(vinte e um) de outubro de 2002 a RDC nº

275 (ANVISA, 2002) que estabelece as

orientações necessárias para inspeção

sanitária por meio da verificação do

Sistema de Análise de Perigo e Ponto

Crítico de Controle (APPCC) da empresa

produtora e de serviços de alimentos e os

aspectos que devem ser considerados

para a aplicação de Boas Práticas de

Fabricação (BPF).

Outra preocupação que deve ser

salientada são os óleos submetidos aos

processos de fritura. Devido à

simplicidade e agilidade no preparo de

alimentos, os óleos vegetais são

utilizados nos processos de frituras dos

mesmos, transferindo calor e conferindo

características organolépticas a esses

alimentos (CELLA, et al, 2002).

Os alimentos submetidos à fritura

podem ter características sensoriais,

nutricionais e físico-químicas alteradas,

diminuindo sua qualidade e o tornando

inadequados para o consumo. Temos que

conhecer as características ideais para

sua utilização nos diferentes

processamentos de alimentos, pois o

descarte prematuro pode causar perdas

econômicas e quando muito tardio, faz

com que o alimento perca sua qualidade

e se torne prejudicial à saúde (FRITSCH,

1981; MARQUES et al., 2009; MALACRIDA

& JORGE, 2005).

Esse trabalho teve como objetivo

a avaliação de restaurantes que

comercializam refeições diárias, na

região central e próxima a Universidade

Estadual do Norte Fluminense Darcy

Ribeiro (UENF), escolhidos de forma
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aleatória, a fim de se obter dados sobre

as condições higiênico-sanitárias e do

óleo utilizado em processos de frituras.

METODOLOGIA

O projeto foi executado em 10

restaurantes, escolhidos aleatoriamente,

situados no município de Campos dos

Goytacazes – RJ. Todos aceitaram

participar do projeto após uma visita aos

estabelecimentos da região central e

próximo a Universidade Estadual do

Norte Fluminense Darcy Ribeiro, o que

nos permitiu abranger diferentes públicos

mostrando a realidade da cidade.

Foram realizadas visitas técnicas

aos restaurantes para análise visual e

para entrevista estruturada utilizando um

questionário elaborado segundo o

modelo da Resolução nº 275 (BRASIL,

2002) da Vigilância Sanitária e Valente e

colaboradores (2003), com algumas

modificações, que visava identificar os

pontos críticos e estabelecer os pontos de

controle. Os pontos analisados foram: a

infraestrutura (área externa; área interna;

piso; teto; paredes; portas, janelas e

outras aberturas; iluminação; ventilação e

climatização; abastecimento de água e

esgotamento; higienização das

instalações; manejo de resíduos e

instalações sanitárias); as condições

higiênico-sanitárias dos equipamentos

utensílios e manipuladores (vestuário;

hábitos higiênicos; estado de saúde; e

programa de capacitação dos

manipuladores e supervisão), e ainda a

produção do alimento (matéria-prima,

ingredientes e embalagens;

armazenamento e conservação; data de

validade) (BRASIL, 2004).

Além disso, foram coletadas

amostras de óleos utilizados em

processos de fritura no momento em que

seriam descartadas pelo restaurante.

Estas amostras foram armazenadas em

garrafas higienizadas e levadas ao

Laboratório de Tecnologia de Alimentos

(LTA) da UENF, onde foram realizadas

análises de índice de peróxido e índice de

acidez, segundo as orientações da

Instrução Normativa nº 49 (BRASIL, 2006)

e Official Methods of Analysis of AOAC

International (AOAC, 1995). Ao final das

análises, palestras mostrando os

resultados dos restaurantes mediante a
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avaliação empregada e sobre a produção

de sabão como forma de reutilização do

óleo foram ministradas em cada

estabelecimento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estrutura e aplicação de boas práticas de

manipulação

Para avaliação da parte

estrutural dos restaurantes foram

observados 94 itens, sendo esses divididos

em três principais tópicos, Edificações e

Instalações, Equipamentos, móveis e

utensílios, e Manipuladores. Após a visita

aos diferentes estabelecimentos, foi

observada uma porcentagem de 75,95%

de conformidades e 19,14% de não

conformidades alcançadas por parte

desses restaurantes, conforme observado

no Gráfico 01.

Ao analisarem uma Unidade

produtora de alimento de uma usina de

açúcar e álcool do interior de São Paulo,

Mariano e Moura (2008), consideraram

167 itens da checklist presente na da RDC

nº 275 de 21 de outubro de 2002, a

mesma em que foi baseada a checklist do

presente trabalho. Eles observaram após

a avaliação do local, 67,4% de

conformidades e 26,76% de não

conformidades, sendo analisado por

esses autores somente uma Unidade de

produção de alimento e utilizados um

número maior de itens contidos na

checklist, que são dispensáveis na

avaliação de restaurantes populares da

nossa região.

Já no trabalho realizado por

Genta e colaboradores (2005), foram

considerados 112 de itens, também

baseados na RDC nº 275 de 21 de outubro

de 2002, em que avaliaram 6 restaurantes

da região central de Maringá, PR. Em

relação aos itens relacionados com o

primeiro tópico do checklist, Edificação e

Gráfico 0 1: Porcen ta gem de conformidades e
de não conformidades encon tradas nos

restau ran tes est udados, Campos dos
Goy tacazes, 20 17.
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instalações, foram analisados 68 itens, em

que os níveis de não conformidades

variaram de 10% a 100%, dentre eles área

livre de focos de contaminação e

insalubridade, estado do piso e teto,

condições de conservação de portas e

janelas, proteção contra vetores,

condições das instalações sanitárias dos

manipuladores, condições de escadas e

outras estruturas auxiliares, iluminação,

higienização do local, controle de vetores

e pragas urbanas, manejo de resíduos,

esgotamento sanitário, e leiaute do

estabelecimento.

Foram encontrados 20,73% de

não conformidades, em que foi observado

que em nenhum estabelecimento as

paredes continham ângulos abaulados

entre as paredes e o piso e entre as

paredes e o teto; em 60% dos

restaurantes não havia proteção contra

insetos e roedores nas portas e janelas;

apenas 50% dos estabelecimentos

continham instalações sanitárias para os

manipuladores separadas para cada sexo;

não foi observada a presença de avisos

com os procedimentos para lavagem das

mãos nas instalações sanitárias dos

manipuladores; e em 90% dos

restaurantes não havia vestiários com

área compatível e armários individuais

para todos os manipuladores.

Passos e Vilaça (2010), ao

analisarem 4 restaurantes situados às

margens da Rodovia BR-153, no

município de Miranorte – TO, observaram

que dos 37 itens do primeiro tópico sobre

edificações e instalações, a porcentagem

de não conformidades variou entre 24,3%

e 43,2%, em que os principais pontos

críticos eram a falta da barreira contra a

entrada de vetores e pragas urbanas, dois

dos restaurantes (50%) não possuíam

sanitários exclusivos para manipuladores,

três possuíam lixeiras na área de

produção com acionamento manual, isso

é o mesmo que 75% dos restaurantes

avaliados.

Nos restaurantes avaliados no

presente trabalho nenhum apresentou

lixeiras na área de produção com

acionamento manual. Assim como no

presente trabalho, todos os restaurantes

estudados por estes autores informaram

a limpeza do reservatório de água

semestralmente, mas 100% dos

restaurantes avaliados por estes autores

não possuíam registro da higienização do
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reservatório, enquanto que a

porcentagem de restaurantes do presente

trabalho foi de 40%.

Segundo o estudo realizado por

Genta e colaboradores (2005), os índices

de não conformidades relacionadas ao

item de edificações e instalações

variaram de 12,5% a 53,1%, sendo que

nenhum dos 6 restaurantes analisados

por estes autores possuíam proteção

completa contra pragas. No presente

estudo somente 10% dos restaurantes não

adotavam medidas contra pragas e

vetores, e também 4 estabelecimentos

apresentavam lixeiras internas de

acionamento manual, ou seja 66,66% dos

estabelecimentos, um número próximo ao

encontrado por Passos e Vilaça (2010).

Quanto à limpeza semestral das caixas de

água, 50% dos estabelecimentos não

realizavam, enquanto que tanto no

estudo realizado pelos autores Passos e

Vilaça (2010), como no presente estudo,

todos responsáveis afirmavam que essa

limpeza semestral era realizada.

No presente estudo em relação à

avaliação com o segundo tópico do

checklist, em que foram avaliados 15

itens, abordando os equipamentos,

móveis e utensílios, foi encontrado um

índice de 88% de conformidade e 12% de

não conformidades. No estudo de

Mariano e Moura (2008), em relação ao

mesmo tópico, o índice de conformidades

é de 75% e de inconformidades é 25%. Já

no estudo de Passos e Vilaça (2010), os

índices variaram entre 11,1% e 22,2%, já

no presente estudo o índice variou entre

10% e 50%, sendo que no estudo Passos e

Vilaça (2010) avaliaram somente dois

itens e no presente estudo foram

avaliados 15 itens, em que 50% dos

restaurantes avaliados no presente

estudo não possuíam superfícies em

contato com alimento lisas, íntegras,

impermeáveis, resistentes à corrosão, de

fácil higienização e de material não

contaminante, e o mesmo índice para não

conformidade quanto aos utensílios

guardados em locais em que não são

considerados apropriados, de forma

organizada e protegidos contra a

contaminação. No estudo de Mariano e

Moura (2008), a presença de um

nutricionista auxiliou quanto as boas

condições dos móveis, mas o ponto de

renovar os utensílios e higienização dos

mesmos que foi um ponto crítico



Revista de Extensão da UENF
v.3. n.3. - Julho de 2018

58
Alterações Físico-Químicas em Óleos Submetidos à Processo
de Fritura e Condições Higiênico Sanitárias de Restaurantes

da Cidade de Campos dos Goytacazes - RJ, Brasil

apontado pelos autores.

Neste estudo, o terceiro tópico da

checklist, que aborda sobre as condições

dos manipuladores, abrangeu 11 itens, em

que se encontrou não conformidades que

variaram entre de 10% a 80%, sendo que

dos pontos mais críticos analisados em

40% dos restaurantes não haviam alguém

comprovadamente capacitado para

supervisionar os manipuladores, em 60%

dos restaurantes não havia um programa

de capacitação adequado e contínuo

relacionado à higiene pessoal e à

manipulação dos alimentos e em 80% dos

restaurantes não haviam cartazes de

orientação aos manipuladores sobre a

correta lavagem das mãos e demais

hábitos de higiene, afixados em local

apropriado. Segundo Genta e

colaboradores (2005) os resultados

apresentados nesse tópico em seu estudo

variaram de 12,5% a 56,3% de não

conformidades, em que os pontos mais

críticos observados por estes autores

foram, assim como no presente trabalho,

a inexistência de treinamento contínuo

em higiene e manipulação de alimentos e

a ausência de orientação para técnica

correta de higienização de mãos. Um

detalhe que pode ser destacado em

relação à conduta dos manipuladores foi

o fato de que em um dos restaurantes os

manipuladores praticavam atos que

poderiam contaminar o alimento, como

espirrar, conversar, assobiar e cantar, o

que também foi observado por Mariano e

Moura (2008), durante a avaliação em

uma Unidade produtora de refeições

(UPR). Estas atitudes são preocupantes,

uma vez que o manipulador é um dos

principais elementos nas Boas Práticas de

Fabricação e consequentemente para a

qualidade do alimento (Arruda, 2012).

ANÁLISE DOS OLÉOS

Nas amostras de óleo dos

restaurantes avaliados foram realizadas

análises para determinar o índice de

peróxido e o de acidez. Observou-se que

10% dos restaurantes estavam com o

índice de peróxido até 5 meq/1000 g, 60%

com o índice de peróxido de 5 a 10

meq/1000g e 30% dos restaurantes

apresentavam o índice de peróxido acima

do recomendado de 10 meq/1000g, como

demonstrado no gráfico abaixo (Gráfico

02).
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De acordo com a Resolução RDC

nº 270, de 22 de setembro de 2005, o valor

máximo para o índice de peróxido

permitido é de 10 meq/kg, portanto as

amostras de óleos pertencentes aos

restaurantes de número 3, 5, 6 e 9

estavam alteradas (Tabela 01). Ressalta-

se que a amostra de óleo do restaurante

número 3, além de apresentar um índice

de peróxido elevado, apresentou

coloração, odor e viscosidade também

alterados.

Em um trabalho realizado por

Tofanini (2004), que avaliaram óleos de

diferentes componentes, os índices de

peróxido alcançados nas duas amostras

de óleo de foram de 1,375 e 0,786

meq/1000g, sendo que essas amostras

não foram submetidas ao processo de

fritura.

Mendes (2006) realizou um

experimento na Universidade do Porto,

onde mediu diferentes parâmetros de

alteração do óleo utilizado em diferentes

frituras, e os maiores índices de peróxido

encontrados por essa autora foram de 6,

7 e 11 meq/1000g, sendo esses óleos

utilizados para a fritura de bolinho de

bacalhau, de sardinha e de costela

respectivamente. Diferentemente do

presente trabalho o autor fritou os

alimentos citados e, com isso, tinha

conhecimento de qual desses ajudaria em

uma mais rápida degradação do óleo.

Em relação ao índice de acidez,

60% dos restaurantes apresentavam o

índice de acidez maior que 0,3%,

Gráfico 02: Índ i ce de Peróxi do das amostras
de ó l eo dos restau ran tes est udados, Campos

dos Goy tacazes, 20 17.

Tabela 0 1: Resu l tados do Índ i ce de peróxi do
dos restau ran tes ana l i sados, Campos dos

Goy tacazes, 20 17.
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conforme exemplificado no gráfico

abaixo (Gráfico 03). Segundo a RDC n.°

482, de 23 de setembro de 1999, o índice

de acidez máximo aceito é de 0,3% de

ácido oleico, os restaurantes que se

apresentaram amostras alteradas no

presente estudo foram os classificados

com os números 3, 6, 7 e 9 (Tabela 02).

Em um estudo realizado por

Mendonça e colaboradores (2008) em

duas Unidades Produtoras de Refeição

(UPR), escolhidas aleatoriamente em

Brasília, DF. As amostras foram coletadas

entre novembro e dezembro de 2006 e as

coletas foram realizadas de dois em dois

dias até que o óleo fosse descartado.

Para as amostras da primeira Unidade

Produtora de Alimentos foram utilizados

cinco tratamentos e para a segunda

foram utilizados 6 tratamentos, em que

T0 se refere ao óleo virgem, T1 após 2

dias de fritura, T2

após 4 dias de fritura, T3 após 6

dias, T4 após 8 dias de fritura e T5 após

10 dias de fritura, sendo os resultados da

primeira UPR, os seguintes T0= 0,14% de

ácido oleico; T1= 0,62% de ácido oleico;

T2=0,64% de ácido oleico; T3=0,69% de

ácido oleico; T4=0,91% de ácido oleico; e

da segunda UPR T0= 0,19% de ácido

oleico; T1= 0,30% de ácido oleico;

T2=0,39% de ácido oleico; T3=0,81% de

ácido oleico; T4=1,03% de ácido oleico;

T5=1,20% de ácido oleico. Sendo que na

primeira UPR o índice de acidez

aumentou desde o segundo dia (T1) da

coleta, pois várias frituras são feitas

Gráfico 02: Índ i ce de Peróxi do das amostras
de ó l eo dos restau ran tes est udados, Campos

dos Goy tacazes, 20 17.

Gráfico 02: Índ i ce de Peróxi do das amostras
de ó l eo dos restau ran tes est udados, Campos

dos Goy tacazes, 20 17.
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diariamente, o que fez com que

aumentasse o índice de acidez

rapidamente. Por outro lado, o índice da

segunda UPR aumentou após o quarto dia

de coleta, pois se adicionou óleo novo

junto com o que já estava na fritadeira e a

realização de fritura de alimentos com

alto teor de água, o que acelerou o

processo de degradação do óleo.

Diferentemente do presente estudo o

autor tinha conhecimento de quanto

tempo o óleo estava sendo utilizado e os

alimentos que estavam sendo fritos nesse

período em que foram coletadas as

amostras. Os restaurantes 1, 6, 8 e 9

obtiveram valores no índice de acidez

semelhantes ao T1 e T2 da primeira UPR,

sendo essa alteração causada pela

grande demanda de fritura, os

restaurantes avaliados nesse estudo de

número 2, 4 e 5 assemelharam seu índice

de acidez com o primeiro dia (T0) de

coleta nas UPRs, enquanto o óleo estava

sendo pouco utilizado. Já o restaurante

de número 3 analisado nesse estudo

obteve um alto índice de acidez. Os

maiores valores encontrados por

Mendonça e colaboradores (2008) foram

de 1,03% e 1,20%, nos dias T4 e T5

respectivamente, sendo que esses valores

foram obtidos após adição de óleo novo

com o óleo já utilizado e a realização de

fritura de alimentos com alto teor de

água o que aumenta a degradação do

óleo. O restaurante de número 7

demonstrou um índice de acidez

semelhante ao encontrado no T3 da

segunda UPR analisada por Mendonça e

colaboradores (2008). Assim como o

índice de acidez do restaurante 10 se

igualou com o T1 da segunda UPR

analisada pelo autor citado.

CURSOS E PALESTRAS

Além das análises realizadas

foram ministradas palestras nos

restaurantes com a autorização dos seus

responsáveis com a finalidade de instruir

os manipuladores sobre Boas Práticas de

Manipulação de Alimentos, destacando

os pontos positivos encontrados nos

estabelecimentos e sugerindo melhorias

mediante os pontos de não

conformidades encontrados nos

restaurantes (Figura 01). Além das

palestras sobre BF foram realizadas

cursos sobre a importância da reciclagem
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do óleo por meio da confecção do sabão

(Figuras 02, 03, 04 e 05).

Figura 0 1: Pa l estra rea l i zada em um dos
restau ran tes para consc i en t i zação quan to ao

emprego das Boas Pra t i cas de Man i pu lação de
Al imen tos, Campos dos Goy tacazes, 20 17.

Fon te: Arqu i vo pessoa l

Figura 02: Curso sobre reci c la gem do ó l eo
para con fecção de sabão, Campos dos

Goy tacazes, 20 17.
Fon te: Arqu i vo pessoa l

Figura 03: Processo de M i st u ra dos
I ng red i en tes do sabão.
Fon te: Arqu i vo pessoa l

Figura 04: Processo de Secagem do sabão.
Fon te: Arqu i vo pessoa l
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CONCLUSÃO

Concluímos com esse trabalho

que os estabelecimentos estão bem

classificados em relação às condições dos

equipamentos e utensílios, onde

apresentaram 88% das conformidades,

assim como apresentaram um bom índice

de conformidades ao se avaliar a conduta

dos manipuladores (80,9%), mas é

importante ressaltar que importantes

tópicos das instalações e conduta dos

manipuladores não foram atendidos por

grande parte dos restaurantes como a

área externa livre de insalubridade e

contaminantes, condições adequadas dos

pisos, paredes e tetos, presença de avisos

com procedimento de lavagem das mãos,

vestiários separados para os

manipuladores, entre outros fatores que

contribuem para uma boa qualidade do

alimento oferecido pelo estabelecimento.

Um fator que os restaurantes deixaram a

desejar e que pode em muito melhorar as

condições atuais desses estabelecimentos

é a existência de um programa de

capacitação adequado e contínuo para os

manipuladores de alimentos, o que faria

com que os manipuladores estivessem

sempre atualizados a respeito dos

conceitos de Boas Práticas de Fabricação

e com isso aplicando-os no dia-a-dia.

Em relação às análises do óleo,

concluímos que os restaurantes estão

regulares quanto à condição do óleo

usado na fritura, sendo que 40% dos

estabelecimentos apresentaram índice de

peróxido acima do recomendado pela

RDC nº 270, de 22 de setembro de 2005, e

60% dos estabelecimentos apresentaram

o índice de acidez acima do

recomendado pela RDC n.° 482, de 23 de

setembro de 1999, o que pode prejudicar

na qualidade dos alimentos fritos

servidos. Esses índices podem ser

reduzidos com uma maior troca do óleo,

com a limpeza adequada do

equipamento utilizado para a fritura, não

Figura 05: PSabão Confecci onado e seco.
Fon te: Arqu i vo pessoa l
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acréscimo de óleo novo em óleo já

utilizado e separando os recipientes de

fritura por tipo de alimentos, diminuindo

a degradação do óleo nesses

estabelecimentos.
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RESUMO

Contornos sociais e produtivos são temas de
domínio público e fazem parte do cotidiano social
que nos circunda. Entender os reais condicionantes
da produção de cafés especiais tem sido algo
complexo no Brasil , dado que o país figura como
maior produtor, exportador e segundo maior
consumidor desta commodity no mercado global.
Assim, o foco central das pesquisas, tem-se situado
sobre o melhoramento genético, aumento da
produtividade, técnicas de controle de pragas e
doenças, mecanização e melhoria da qualidade.
Entretanto, uma grande lacuna, sob a configuração
social, daqueles que produzem uma pequena
parcela da riqueza nacional, não tem sido discutida
com frequência. Este estudo propõe-se a entender
de forma primária o perfil de produção de cafés,
tidos como especiais na região Serrana do Espírito
Santo, para que seja possível estimar um modelo de
previsão do volume de sacas consideradas specialty,
acima dos 86 pontos na escala da Specialty Coffee
Association of America. Resultados prévios indicam
que o volume de sacas de cafés acima desta
pontuação é considerado baixo, indicando forte
necessidade de transferência de tecnologias que
possam dar suporte a melhoria da qualidade final
da bebida no território estudado.

Palavras-chave: Cafés especiais, região serrana do
Espírito Santo, Modelo de previsão.

ABSTRACT

Social and productive contours are themes of public
domain and are part of the social daily life that
surrounds us. Understanding the real conditioning
factors of the production of specialty coffees has
been somewhat complex in Brazil , since the country
is the largest producer, exporter and second largest
consumer of this commodity in the global market.
Thus, the central focus of research has been on
genetic improvement, productivity increase, pest
and disease control techniques, mechanization and
quality improvement. However, a large gap, in the
social configuration, with those that produce a small
share of the national wealth, has not been discussed
frequently. This study intends to understand in a
primary way the coffee production profile,
considered as special in the Serrana region of
Espírito Santo, in order to estimate a forecast model
of the volume of bags considered as a specialty,
above the 86 points in the scale of the Specialty
Coffee Association of America. Previous results
indicate that the volume of sacks of coffee above
this score is considered low, indicating a strong
need for transfer of technologies that can support
the improvement of the final quality of the beverage
in the territory studied.

Keywords: Special coffees, Espírito Santo region,
Forecast model.
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INTRODUÇÃO

A produção de cafés especiais

tem sido a tônica dos últimos anos em

diversas regiões produtoras do Brasil ,

cada vez mais, os consumidores estão

buscando novas alternativas, bem como a

experiência de apreciar um café

considerado gourmet. O Estado do

Espírito Santo é conhecido no cenário

nacional e internacional por possuir uma

cafeicultura singular, para Frederico

(2014), as condições edafoclimáticas

favoráveis, o apoio técnico e financeiro

das políticas estatais estimulou a

expansão da cafeicultura nas regiões

montanhosas do Espírito Santo.

Nestas montanhas, tem-se uma

cafeicultura singular, na perspectiva de

Bergamim (2006), a expressividade na

formação socioeconômica da região

serrana do Espírito Santo se deu a partir

da cafeicultura, sendo a atividade

cafeeira responsável pela primeira

oportunidade efetiva de desenvolvimento

econômico experimentada pela capitania,

integrando-a no contexto das trocas

internacionais e, durante mais de um

século constituindo-se da atividade

econômica mais importante e

desenvolvida em território capixaba.

Tendo passado por diversas

transformações econômicas e sociais,

Costa et al., (2001) enfatizam que a

cafeicultura da região de montanha do

Espírito Santo é bem expressiva

econômica e socialmente, pois emprega

cerca de 153 mil pessoas, numa área de

239 mil hectares (ha). Das propriedades,

22% possuem menos de 50 ha e o

restante 10,78% detém áreas superiores a

50 ha, predominando a região sob o

regime de trabalho e economia familiar.

Segundo dados do Instituto Brasileiro de

Estatística e Geografia, IBGE (2015), a

microrregião sudoeste serrana produz um

volume anual de 869.466 mil sacas de

café, sendo que sua área destinada a

lavoura de café compreende a 47.733 ha,

representando 19,97% da área total do

Estado. A microrregião possui 141.838

habitantes, destes, 21.814 domicílios são

rurais e 19.300 domicílios urbanos (IBGE,

2015), conferindo a região o status de

área agrícola.

Com a crescente expansão do

consumo de cafés especiais, a atividade

cafeeira vem se adaptando nos últimos

anos, para atender a demanda do
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mercado e preocupando-se em produzir

cafés de melhor qualidade Franca Mend-

onça et al., (2007), (LUCIA, 2007).

Dentre os parâmetros citados,

Tomaz et al., (2011) enfatizam que na

região Serrana, observa-se a utilização

mais adequada das tecnologias e por um

maior número de agricultores. Como

reflexo, tem-se nessa região

produtividades mais elevadas e maior

número de produtores ingressados no

programa de melhoria de qualidade e de

certificação de suas propriedades.

Desta forma, a modernização

agrícola brasileira baseou-se em

mudanças na composição das colheitas

pela diversificação, incorporação de

novas tecnologias e em modificações na

estrutura e na organização dos fatores de

produção (BONELLI & PESSOA, 1996).

Conferindo novos contornos às atividades

rurais, possibilitando diversificação,

melhoria de processos e incremento de

renda para pequenos produtores com

abertura de novos canais para

escoamento da produção (PEREIRA et al.,

2018).

A proposta central dente trabalho

é apresentar uma discussão primária do

perfil produtivo dos produtores de cafés

especiais da microrregião sudoeste

serrana do Espírito Santo, abordando seus

condicionantes tecnológicos, discutindo

assim os contornos produtivos que

circundam estes cafeicultores. Este

estudo está divido em quatro seções,

sendo a primeira inerente a introdução

ao tema. Na segunda seção, os discutidos

os aspectos ligados ao perfil

socioeconômico da microrregião

sudoeste serrana do Espírito Santo, bem

como a produção de cafés especiais, na

terceira seção apresenta-se o ferramental

metodológico, na quarta e última seção

os resultados e as discussões da pesquisa

em questão.

PERFIL SOCIOECONÔMICO DA

CAFEICULTURA DA MICRORREGIÃO

SUDOESTE SERRANA DO ESPÍRITO

SANTO

A cafeicultura teve início neste

estado por volta de 1840, sendo o Sul, a

região de Cachoeiro de Itapemirim mais

especificamente, a ponta de lança do

avanço da fronteira cafeeira neste estado

(FALEIROS, 2010), migrando aos poucos
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para regiões do Caparaó Capixaba e na

década de 1920 para região conhecida

como Serrana.

Tipicamente imbricada numa

região de produção agrícola, com grande

declividade, a microrregião sudoeste

serrana possui o café como carro chefe

da agricultura, sendo composta por:

Afonso Cláudio, Brejetuba, Conceição do

Castelo, Domingos Martins, Marechal

Floriano, Laranja da Terra e Venda Nova

do Imigrante. Segundo dado do Instituto

Jones dos Santos Neves, faz-se

importante ressaltar o fato de que o

Espírito Santo tenha sido praticamente

consolidado pelo café, atividade iniciada

na segunda metade do século XIX.

Durante todo o período colonial, por

diversos motivos, sobreviveu ao

isolamento comercial por mais de três

séculos e situou-se à margem do

progresso ocorrido em boa parte das

capitanias brasileiras (IJSN, 2013).Sobre o

produto interno bruto a preços correntes

(PIB), a microrregião sudoeste serrana

possui o PIB total 1.550.403 (Mil reais),

representando 1,58% do PIB do ES

conforme dados do IBGE (2013).

Observa-se, então, que a

cafeicultura assume enorme importância

na geração de postos de trabalho e de

renda no campo, contribuindo para evitar

o êxodo rural, como na obtenção de

divisas para o país (SIQUEIRA et al., 2011).

Para Galeano (2016), o setor ganha maior

importância a cada dia por seu esforço na

diversificação da produção e inter-

relação com demais setores de atividade,

como setores fornecedores de insumos,

indústrias e, principalmente,

agroindústrias, visando sempre à

melhoria da qualidade e a agregação de

renda ao produto.

Para Siqueira (2009), a

competitividade está relacionada aos

ganhos de produtividade e qualidade

decorrentes de uma interação de fatores,

internos e externos à empresa, que

tornam a produção econômica mais

eficiente. Assim a competitividade pode

ser vista como fator importante para

construção das vantagens para as

empresas rurais e que, por consequência,

contribuem para o próprio

desenvolvimento (SIQUEIRA, 2009).

Neste ínterim, a cadeia produtiva

do café no Brasil possui inúmeras

particularidades, contornos sociais e
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demográficos, que conferem a este setor

complexidade e dinâmica. Dentre essas

complexidades, para Alves et al., (2011),

no Brasil , poucos produtos agrícolas têm

seus preços com base em parâmetros

qualitativos. Verifica-se então que o

mercado mundial de café movimenta

bilhões de dólares anualmente, e o Brasil ,

apesar de maior fornecedor, não detém

parcela proporcional dessa quantia.

Como dito, países sem as mínimas

condições ambientais para a produção de

café, mas, por se especializarem em

atividades comerciais e de transformação

da matéria-prima, destacam-se no

cenário global, apropriando-se das

maiores parcelas financeiras

(INNOCENTINI, 2015). Surge então a

necessidade de uma reconfiguração

social e produtiva, capaz de gerar ganhos

exitosos aos atores envolvidos nesta

esfera, para que a qualidade proveniente

do campo, transforme-se em renda e

oportunidade para as novas gerações.

Novos contornos e horizontes na

produção de cafés especiais

A qualidade do café está

diretamente relacionada a vários

componentes físicos e químicos que são

responsáveis pelo aspecto do grão

torrado, sabor e aroma de bebidas. Entre

estes compostos destacam-se os

constituintes voláteis, compostos

fenólicos (ácido clorogênico) (PEREIRA et

al., 2010).

O café é uma bebida muito

apreciada em diversos países no mundo,

por ser um produto natural, com diversos

aromas e sabores agradáveis, que o

fazem distinto. Dentre as espécies mais

cultivadas, destaca-se o café arábica

(Coffea arábica L.), que apresenta bebida

com características organolépticas mais

valorizadas, proporcionando bebida de

maior valor comercial (FERNANDES et al.,

2003).

Nesta perspectiva de mudanças,

tem sido discutido há quase duas

décadas, que o desafio para o país será

cada vez menos como integrar o

agricultor à indústria e cada vez mais

como criar as condições para que a

população valorize o território em que se

insere, num conjunto variado de

atividades e de mercados (ABRAMOVAY

et al., 1999), uma vez que a dinâmica dos

mercados modernos tende a valorizar as



Revista de Extensão da UENF
v.3. n.3. - Julho de 2018

74
Perfil de Produção dos Cafés Especiais na Região Serrana do

Espírito Santo: Um Estudo Preliminar

particularidades e singularidades em

torno da produção agrícola. O setor

agropecuário continua sendo um dos

principais geradores de fonte de renda no

país, e no Espírito Santo não é diferente

(GALEANO, 2016).

No andar deste passo Frederico

(2014), enfatiza que em relação ao

território brasileiro, é premente a

necessidade de se pensarem políticas

regionalizadas, cuja preocupação

principal seja a pequena produção de

montanha. Como observado

anteriormente, a cafeicultura de

montanha apresenta menor

produtividade e maior custo de produção

por saca que as regiões de cerrado, além

da presença majoritária de produtores

pouco capitalizados. Muitos analistas

consideram que a solução para a

cafeicultura de montanha seria

aproveitar seu terroir e produzir cafés

especiais (orgânico, sombreado, gourmet,

fairtrade, com certificação ambiental e de

origem).

Neste arcabouço de processos e

tecnologias, observa-se na região Serrana

do Espírito Santo, uma forte inclinação

para a produção de cafés especiais com

base no processamento via-úmida,

conferindo assim, um toque singular e

único na produção deste tipo de café,

conforme orienta Pereira et al., (2017). O

uso da tecnologia de via-úmida foi

principalmente adotada nas regiões

equatoriais, onde há contínua

precipitação durante o período de

colheita, sendo consideradas impróprias

ao processamento por via seca (NOBRE et

al., 2007); MALTA et al., 2013; (SANTOS;

CHALFOUN; JOS, 2009). O elevado teor de

umidade e a composição em açúcares de

sua polpa, no estágio de maturação

cereja, colocam o café como um fruto

com todas as condições de

perecibilidade, o que faz com que a

qualidade do café se encontre

estreitamente relacionada com a

eficiência do processamento e da

secagem (NOBRE et al., 2007). Além de se

evitar fermentações indesejáveis,

(BORÉM et al., 2006) argumentam que a

opção recente dos produtores brasileiros

pelo café cereja descascado deve-se, por

conter, predominantemente, frutos

maduros, o que favorece a obtenção de

cafés de melhor qualidade.

Entretanto, nesta região, a
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produção de cafés por via-úmida, vem

consolidando-se como um diferencial na

produção de cafés especiais, dado o uso e

emprego tecnológico na produção de

cafés especiais, Pereira et al., (2017)

argumentam que tais singularidades de

contornos tecnológicos, proporcionam

novas oportunidades para pequenos

produtores rurais, consolidando os

métodos de produção empregados no

território como característicos e únicos

desta singularidade.

Além dos fatores tecnológicos e

sociais. As paisagens naturais em que o

café é cultivado, dentro espaços

bucólicos, sentado em vales de

montanhas exuberantes, onde campos

cheios de arbustos com folhas verdes

brilhantes fazem-se sentir como

fenômenos naturais estáveis, em que

existem características geográficas fixas

da paisagem. Estes contornos são criados

a partir do entendimento e envolvimento

das pessoas com o mundo ao seu redor.

Eles estão sempre em processo de serem

moldados e reformados (SMITH, 2018).

METODOLOGIA

A elaboração do modelo assume

um caráter exploratório, pois questões da

pesquisa buscam gerar conhecimento

sobre o assunto em questão. A pesquisa

procura ocupar-se do entendimento de

um dado fenômeno, característico da

abordagem qualitativa e quantitativa

(ALBERTIN, 2003).

Quanto a coleta dos dados,

procedeu-se a pesquisa de campo, para

aplicação dos questionários e entrevistas

aos atores envolvidos na pesquisa. Os

mesmos foram pré-selecionados a partir

do banco de dados, disponível nas

secretariais de agricultura dos municípios

da região Sudoeste Serrana do Espírito

Santo, relativos aos concursos de

qualidade dos últimos 02 anos, para

condução do estudo, foram

entrevistados36 produtores (vencedores

de concursos de qualidade a nível

regional) durante os meses de outubro e

novembro de 2016.

A amostragem foi considerada

como não-probabilística e por

conveniência, ou seja, os sujeitos da

pesquisa foram selecionados de acordo
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com a disponibilidade, condição de

acesso às propriedades e seus históricos

de produção de cafés especiais. O

questionário teve sua origem nos

levantamentos bibliográficos e

experiência dos pesquisadores. Após essa

etapa os principais tópicos levantados

foram organizados e dimensionados para

que se pudesse ir a campo realizar as

entrevistas e coletar os dados. Foram

consideradas questões abertas e fechadas

na construção do modelo, no entanto,

nesta primeira etapa foram consideradas

apenas as questões fechadas para

discussão dos resultados de pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos dados coletados, foi

possível gerar informações que fossem

representativas e passíveis de análises,

para assim, discutir os apontamentos da

pesquisa, com intuito de analisar o grupo

de produtores entrevistados. Sobre o

primeiro ponto analisado, referente ao

tamanho das propriedades em (ha), a

Figura 01 apresenta os percentuais de

propriedades entrevistadas por tamanho.

Conforme a distribuição dos

dados observa-se que a maioria das

propriedades pode ser enquadrada no

perfil agricultura familiar, quanto ao

tamanho em (ha), pois segundo Figueira e

Filho (2012), a agricultura familiar é

caracterizada por propriedades com

menos de 100 hectares. Ainda que para

alguns autores como Souza e Caume

(2008), Schneider e Cassol (2014), as

questões relativas ao tamanho das

propriedades seja relativo, dado a

heterogeneidade da agricultura familiar.

Tais contornos sociais, indicam

para uma base de predominância

conforme os indicativos de (NAVARRO;

PEDROSO, 2014) pois, a agricultura

familiar é sinônimo de pequena produção

rural e, por isto, engloba os

estabelecimentos produtores das rendas

Figura 0 1: Ta m a n h o m éd i o d a s p rop ri ed a d es

em h ec t a res ( h a ) .
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mais baixas e também aqueles de

menores tamanhos de área. Neste

diálogo (PICOLOTTO, 2015) descreve que:

“agricultura familiar” deve ser entendida

de forma genérica: “como aquela em que

a família, ao mesmo tempo em que é

proprietária dos meios de produção,

assume o trabalho no estabelecimento

produtivo”. Contorno muito bem

observado nos aspectos sócio produtos

da cafeicultura da região Serrana do

Espírito Santo.

O segundo ponto do questionário

aplicado aos produtores, é referente à

média anual de produção de café arábica,

ou seja, relativo à produção total da

propriedade em média de duas safras.

Desta forma, a figura 02 apresenta o

índice observado.

Conforme a figura 02 observa-se

maior predominância de produção

(26,9%) entre 101 a 200 sacas de café

arábicas por ano, 19,2% de 201 a 500 e

23,1% acima de 1000 sacas. Sobre a

produção média de café arábica, é

necessário enfatizar que em função da

cultura possuir bianualidade, os

resultados expressos acima, são relativos

à média de dois anos de safra. No que

tange a produtividade média, para

Figueiras (2012), o histórico das

propriedades de café no Espírito Santo é

distinto, algumas são oriundas de manejo

convencional intensivo, como o próprio

café arábica, e outras de porte muito

pequeno, configurando dificuldades em

se traçar um perfil produtivo fidedigno na

cafeicultura com perfil familiar.

O terceiro ponto abordado junto

aos produtores visou o entendimento do

percentual de café processado por via-

úmida cereja descascado¹, que cada

produtor consegue produzir durante a

safra, em valores médios.

Diversas variáveis corroboram

para que a produção de café cereja

descascado sofra alterações quanto a

quantidade produzida durante as safras

correntes.Dentre estes fatores, cita-se:

edafoclimáticos (GUYOT, 1996);

Figura 02: Prod u ç ão t ot a l em sa c a s.

1. Cafés processados
pela via-úmida sofrem a
remoção da casca para
facilitar o processo de
secagem, passam por
um processo de
fermentação
espontânea e
normalmente são
conhecidos no mercado
de cafés como cafés
lavados, ou pulped
naturals (PEREIRA,
2017).
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(BERTRAND, 2006); (BOSSELMANN et al.,

2009), o estágio de maturação dos frutos,

a forma como a colheita é conduzida,

bem como a regulagem do despolpador

no processo de pós colheita. Para Pereira

et al., (2017)na região Serrana do Espírito

Santo, devido às condições climáticas, o

emprego da tecnologia de

despolpamento apresenta-se como a

mais importante no processo de pós-

colheita do café, pois gera melhor

qualidade do produto, e

consequentemente, maior lucratividade e

competitividade.

No estudo, identificou-se os

percentuais de café cereja das

propriedades e entre estes, o percentual

de café especial, uma vez que o café

especial (acima dos 86 pontos) é

originado do café cereja². Assim, criou-se

um dado secundário que é o percentual

de cereja e especial (café acima de 86

pontos pela classificação da SCAA³),PCE =

PEx PC, onde PCE é o percentual de

Cereja Especial, PEé percentual de

Especial e PC o percentual de

Cereja,quantificando o percentual real de

café especial de cada propriedade.

As correlações revelam que o

percentual de Cereja Especial não cresce

de acordo com o aumento da produção

total de sacas, uma vez que o coeficiente

de correlação de Pearson (r = 0,105) é

próximo de zero (0) e não significativo.

Isto sugere que por algum motivo, há

desinteresse na produção de cafés cereja

especial por parte de grandes produtores.

Esse resultado indica que, a produção de

café especial (finíssimo) está mais

propensa para produtores de pequeno

Figura 03: Percen t u a l d e c a fé cerej a –

p rocessa d o p or v i a -ú m i d a

Tabela 0 1: Coefi c i en t e d e Pea rso n ( r) sob re a

p rod u ç ão d e c a fé cerej a d esc a sc a d o e cerej a

espec i a l .

** . Correl a t i on i s si g n i fi c a n t a t t h e 0 .0 1 l evel

( 2 -t a i l ed ) .N S. N ão si g n i fi c a t i vo.

2. Considera-se nesta
pesquisa, que o café
cereja, que é processado
pela via-úmida,
comumente transita
entre 75 a 85,75 pontos
pela tabela da SCAA.

3. Cafés que recebem
notas acima dos 86
pontos pela escala da
Specialty Coffee
Association of America,
SCAA, normalmente
figuram entre os
vencedores
internacionais de
concurso de qualidade.
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porte. Para Smith (2018), alimentos e

bebidas de alto valor são cada vez mais

fundamentados como o produto de um

lugar específico, o processa e bem como

um certo (tipo de) adoção tecnológica

que o produto carrega consigo. O

diagrama (Figura 04) ilustra a ausência de

correlação entre o total de sacas e o

percentual de cereja especial em

recorrência da falta de tendência

diagnosticada.

Dentre os 16 (dezesseis)

produtores, apenas 3 (três) com

produtividade acima de 400 sacas tiveram

percentual de cereja acima dos 30%. O

predomínio do plantio de montanha

torna o café uma commodity singular:

dificulta a produção em larga escala,

devido à dificuldade de mecanização, e

permite a reprodução e a inserção de

pequenos produtores de base familiar no

mercado mundial. No Brasil , a maioria

dos produtores e da produção de café

também é proveniente das áreas

montanhosas (FREDERICO, 2014). Surge

então, uma perspectiva para a

cafeicultura de pequeno porte, de nível

familiar, a produção de cafés especiais

assume contornos estratégicos para a

manutenção do homem no campo.

Ainda na perspectiva analisada

na figura 04, surge um novo ponto de

observação relevante, não é novidade

que haja correlação linear significativa

entre PCE e PE, uma vez que PCE foi

originado de forma linear dependente de

PE. Desta forma, o grau da correlação (r =

0,801) prevê uma boa taxa de explicação

do modelo linear a se estimar, o que pode

ser visualizado no diagrama de dispersão

da Figura 05.

Figura 04: D i spersão en tre o percen t u a l d e

c a fé cerej a e o t ot a l d e sa c a s p rod u z i d a s.

Figura 04: D i spersão en tre o percen t u a l d e

c a fé cerej a e o t ot a l d e sa c a s p rod u z i d a s.



Revista de Extensão da UENF
v.3. n.3. - Julho de 2018

80
Perfil de Produção dos Cafés Especiais na Região Serrana do

Espírito Santo: Um Estudo Preliminar

O método dos mínimos

quadrados ponderados para as

estimativas dos parâmetros lineares,

sugere o modelo:

Y = – 5,126 + 0,704.X ,

O modelo sugere que para cada

unidade percentual variada na produção

de café cereja, o percentual de café

especial varia 0,704, ou seja, a cada 10

sacas de café cereja, ou 600 quilos, que o

produtor aumentar na sua produção, a

produtividade de café especial

aumentará 7%, o que corresponde a 0,7

saca ou 42 kg de café acima de 86 pontos.

Isso abre caminho para o produtor que

tem interesse em fazer investimentos na

produção do café especial, com

possibilidades de planejamento previsão

do retorno esperado. O coeficiente de

explicação do modelo indica que 64,2%

dos casos seguem essa taxa de variação,

ou seja, obedecem essa previsão, o que é

significativo pelo teste t student (p=0,01).

É importante esclarecer que o modelo

prevê a produção de café especial em

função da produtividade do café cereja e

não da produção total. E ainda, a

produtividade do café cereja não é

diretamente proporcional a

produtividade total.

Com base nos resultados

expostos é possível descrever que apesar

os avanços realizados por programas

públicos de incentivo a melhoria da

qualidade, descreve-se que dentre o

universo total de produção do Estado

(relativo a produção de café arábica),

uma parcela ínfima da safra é

considerada como finíssima. Para

Innocentini (2015), essas estratégias em

torno das ações de certificação,

concursos de qualidade e indicação

geográfica têm permitido a ampliação

dos mercados e dos preços alcançados

pelo café brasileiro. No entanto, o volume

de café destinado a esses mercados é

uma parte ínfima da produção nacional.

Não se insinua aqui a eficácia, tampouco

a validade dessa estratégia, apenas que,

apesar de sua relevância, propalada

principalmente por agentes

exportadores, ela tem dois efeitos

significativos na produção nacional de

café.

As regiões cafeeiras, que
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naturalmente se diferenciavam pelas suas

características climáticas e morfológicas -

que interferem diretamente na qualidade

da bebida, passaram a se distinguir ainda

mais com o desenvolvimento de novos

sistemas técnicos e normativos adaptados

às suas particularidades produtivas e

fisiográficas (FREDERICO, 2014).

Desta forma, formular estratégias

capazes de promover ganhos exitosos aos

territórios locais, tem sido uma tarefa

complexa no tocante a promoção e

elevação da qualidade de renda e dos

territórios imbricados pela agricultura

familiar, entretanto, existe um forte apelo,

crescente, pela produção de cafés

especiais, pela valorização do terroir,

consequentemente, pela fixação do

homem ao campo, com condições mais

justas dentro do sistema de produção

global.

CONCLUSÃO

A partir das discussões propostas

neste estudo, começa-se a traçar um

perfil mais fidedigno da condição de

produção dos cafés tido como especiais

na região serrana do Espírito Santo.

Conclui-se que o real volume de

produção dos cafés considerados como

finíssimos (pelo mercado), precisa

aumentar de forma considerável, para

isso, implementação de políticas públicas

devem configurar a tônica do setor

produtivo e social envolto nestes atores.

Pesquisas secundárias em empresas

exportadoras tende a validar os valores

estimados pelo modelo proposto neste

estudo.

Pesquisas mais robustas devem

ser empreendidas para que seja possível

estimar a real condição de vida, renda e

oportunidade para as famílias inseridas

na agricultura familiar, em especial na

cafeicultura, fica demonstrado com base

no pequeno grupo observado, que o perfil

de produção é pequeno, desta forma, o

real foco da produção deve ser pautada

na produção de café especial, para

melhoria da renda e da qualidade de

vida.
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RESUMO

As restingas da região norte do Estado do Rio de
Janeiro possuem diversidade e riqueza de fauna e
flora endêmica que merecem ser preservadas.
Entretanto, pouco se conhece sobre as espécies
presentes nesse ecossistema. Dentro desse
contexto, o objetivo desse trabalho foi produzir um
vídeo para divulgar a importância de preservar o
ecossistema de restinga. O trabalho focou na
formiga saúva-preta que vive exclusivamente na
restinga e está na lista de espécies ameaçadas de
extinção. A restinga é frequentemente afetada pelas
atividades humanas (e.g. urbanização) que
acarretam a degradação do ecossistema. Por tudo
isso, resulta necessário um trabalho de
conscientização sobre a importância de preservar
esse meio ambiente natural. Para sensibilizar a
opinião pública, desde a infância, sobre este
problema ambiental foi elaborado um vídeo de
divulgação sobre formigas-cortadeiras e sobre as
características específicas da formiga saúva-preta e
sua relevância para o equilíbrio ecológico da
restinga. Filmagens das atividades das formigas
foram feitas utilizando ninhos de laboratório e de
campo. O vídeo foi apresentado em escolas e feiras
de ciências e está disponível na plataforma de
YouTube. Constatou-se entre os estudantes grande
interesse pelas formigas e seu papel ambiental na
preservação do ecossistema de restinga.

Palavras-chave: Vídeo educativo. Educação
Ambiental. Formiga-cortadeira. Restinga.

ABSTRACT

The Restinga of northern Rio de Janeiro State have a
diversity and richness of endemic fauna and flora
that deserves to be preserved. However, little is
known about the species that inhabit this
ecosystem. In that context, the objective of this work
was to produce a videotape to diseminate the
importance of preserving the restinga ecosystem.
The work was focused on the endangered saúva-
preta ant that exclussively inhabits this ecosystem.
The restingas are being disturbed due to human
activities (e.g. urbanization) and this causes
dramatic changes damaging the ecosystem. There is
therefore an obvious need to raise the publics
awareness for the preservation of this natural
environment. To sensitize the public opinion since
childhood about this environmental problem, we
produced a video about the life of the leaf-cutter
ants, showing specific features of the saúva-preta
ant and its relevance to ecological balance of the
restinga. Ant nests reared in laboratory and from the
field were use to record ant activities. The video
tape was shown in schools and science fairs and is
available on the YouTube plataform. It was
etablished a great concern among students by these
ants and by their environmental role in the
preservation of the restinga ecosystem.

Keywords: Educational vídeo. Environmental
education. Leafcutting ants. Restinga
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INTRODUÇÃO

Um dos grandes desafios da

comunidade científica do Brasil é fazer

com que o conhecimento gerado nas

universidades e centros de pesquisa

chegue a grande parte da população.

Pouco se conhece sobre os avanços

científicos que ocorrem nas academias

brasileiras e de certa forma a população

continua desinformada sobre vários

temas que são dominados pelos cientistas

do país.

Em recente pesquisa realizada

pelo Centro de Gestão e Estudos

Estratégicos (CGEE) e o Ministério da

Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI)

verificou-se que 87% dos brasileiros não

conseguem nomear uma instituição de

pesquisa do país. E noventa e quatro por

cento dos entrevistados não sabiam o

nome de um(a) pesquisador(a)

brasileiro(a) (CGEE e MCTI, 2015). Isso

reflete a necessidade de incrementar e

adequar a divulgação científica no Brasil ,

para que a sociedade tome consciência

da importância da pesquisa no

desenvolvimento do país.

A comunicação da ciência com o

público continua sendo muito difícil , com

muitos gráficos, números e estatísticas.

Essa informação deveria atingir a

população num contexto mais

simplificado, para que as pessoas

entendam o assunto e possam ter uma

atitude mais participativa em vários

temas que atingem nossas sociedades.

Entre as várias formas de

abordagens, os vídeos, canais e páginas

da internet constituem ferramentas

pedagógicas atraentes com uma

linguagem dinâmica, ilustrativa e de fácil

acesso (Bonzanini, et al. 2015).

Segundo Moran et al. (2013) a

força da linguagem audiovisual reside no

potencial de despertar vários sentidos

combinando a intuição lógica, a emoção

com a razão. A linguagem dinâmica dos

vídeos atraem a atenção dos que

assistem por trazer características do dia

a dia que sensibilizam e contribuem para

uma imersão no tema que está sendo

tratado. Para Fisher (2009) a produção de

imagens é uma ferramenta poderosa de

socialização de informações e pode

funcionar como fonte especial de

educação e conhecimento.

Atualmente é inegável o avanço
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das tecnologias digitais com suas diversas

formas de comunicação incluindo

internet e o meio audiovisual. A

Educação não pode ficar indiferente a

esses recursos. A presença da internet,

hoje em dia, é muito grande, todos podem

ter acessos por meio de tablets, celulares,

computadores entre outros artigos

eletrônicos (Mori Junior e Silva, 2018).

Uma grande variedade de

aplicativos podem ser utilizados para

educar e conscientizar. Entres esses o

“YouTube” é uma plataforma de

distribuição de vídeos que apresenta

diversos recursos que podem ser

utilizados na educação com objetivo de

facilitar a aprendizagem (Mattar, 2009).

O YouTube é muito utilizado pois possui

milhões de canais com diferentes

conteúdos e a produção pode ser tanto

profissional quanto caseira (Mori Junior e

Silva, 2018). A enorme quantidade de

pessoas que tem acessando vídeos na

internet, torna essa plataforma um

excelente veículo para a divulgação

científica (Grinberg e Almeida, 2017).

A educação ambiental

proporciona a possibilidade de

divulgação científica através do

conhecimento adquirido em vários

estudos acadêmicos sobre a preservação

do nosso planeta. Na maioria dos casos a

população não conhece a importância da

flora e fauna autóctone, como é o caso

das restingas.

Localizada ao longo do litoral

brasileiro, as restingas vem passando por

transformações, como urbanização, que

têm contribuído para degradação desse

ecossistema (Rocha et al., 2007; Reis et

al., 2014). Dentre as espécies da restinga

que se encontra na lista Nacional das

Espécies da Fauna Brasileira Ameaçada

de Extinção está a formiga-cortadeira

saúva-preta (Atta robusta) (IBAMA, 2003;

Machado et al., 2008).

As formigas-cortadeiras são

insetos de grande impacto ecológico e

econômico devido à sua atividade de

cortar grande quantidade de folhas,

flores e frutos (Fowler et al., 1989). Estão

associadas, positivamente, a processos

ecológicos importantes como a

regeneração de florestas (Vasconcelos e

Cherrett, 1997). Por outro lado, muitas

das suas espécies representam algumas

das principais pragas agrícola da região

Neotropical (Fowler et al., 1989). Entre as
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espécies menos estudadas, justamente

por não causar dano econômico está a

saúva-preta (Endringer, 2011).

A formiga Atta robusta possui

uma distribuição geográfica restrita

comparada com outras espécies do

gênero. É uma espécie endêmica da

região de restinga e ocorre somente nas

restingas do Rio de Janeiro até o norte do

Espírito Santo (Teixeira et al., 2003;

Endringer et al. 2012).

Essa formiga transporta para o

ninho grande quantidade de frutos e

sementes de diversas espécies de plantas

durante todo o ano (Endringer, 2011;

Teixeira et al., 2003). Devido a isso, suas

operárias desempenham um importante

papel na dispersão de sementes, evento

que contribui para dinâmica dos

ecossistemas, pois promove a

movimentação das plantas no espaço.

Além disso, as sementes de plantas

manipuladas pela saúva-preta possuem

uma maior taxa de germinação em um

menor tempo (Teixeira, 2007).

Nesse sentido, o presente

trabalho teve como objetivo produzir um

vídeo de Educação Ambiental para

divulgar a importância ecológica da

saúva-preta para o ecossistema de

restinga. O vídeo foi exposto em escolas e

feiras de ciência além de, ter sido

disponibilizado na plataforma YouTube

para atingir um maior número de

pessoas.

METODOLOGIA

Seleção do Público Alvo

O público selecionado para o

presente trabalho foram estudantes de

ensino fundamental e ensino médio da

rede pública e particular de Campos dos

Goytacazes e São João da Barra,

municípios do norte-fluminense. Foram

feitas palestras em escolas e exposição

de formigueiros e do vídeo em feiras de

ciências e agropecuárias.

Colônias Para Demonstração

Os ninhos para exposição ao

público Foram preparados a partir de

colônias de formigas-cortadeiras já

estabelecidas na Unidade de

Mirmecologia do LEF/UENF (Figura 01).

Estes ninhos foram confeccionados em

recipientes de transparentes para

permitir uma melhor visualização do
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interior para observar a organização

interna da colônia. Também foi colocada

uma ponte de PVC entre o ninho e uma

bandeja (área de forrageamento) onde

era colocado o material vegetal. A ponte

permite a observação das trilhas formigas

transportando para o ninho o recurso

vegetal coletado na área de

forrageamento.

Captura das imagens e edição do vídeo

As imagens foram realizadas em

ninhos de formiga-cortadeiras mantidos

no laboratório e do campo na restinga da

Reserva Particular do Patrimônio Natural

Fazenda Caruara -RPPN Caruara. Para a

realização das filmagens utilizou-se

câmera Sony DCR-SR68 e câmera digital

Samsung, e para a fotos foram usada a

câmera Canon SX 60 HS. As edições dos

conteúdos foram feitas utilizando os

programas Movie Maker e Camtasia.

Os conteúdos abordaram desde a

vida das formigas, sua biologia, as

espécies importantes para a região norte

fluminense e a importância da saúva

preta para as restingas da região.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a divulgação da importância

de preservação do ecossistema de

restinga e da saúva-preta foram

realizadas palestras em escolas e

exposições do ninhos de formigas-

cortadeiras na Feira de Ciências do

Colégio Salesiano Dom Bosco, na

Fundação Rural de Campos (Figura 02),

na Feira de Ciências da UENF (Figura 03),

Figura 0 1: Formi guei ro usado para exposi ção

em escolas e fei ras de ci ênc i as e

ag ropecuári as.
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Feira de Ciências da Licenciatura em

Biologia (CBB/UENF) e durante o X

CONFICT - Congresso Fluminense de

Iniciação Científica e Tecnológica. Além

disso, foi concedida uma entrevista ao

Canal de televisão Inter TV (afiliada à

Rede Globo no Norte Fluminense) sobre a

importância da conservação da formiga

Saúva-preta (Figura 03). Durante as

exposições eram dadas explicações sobre

a vida e biologia das formigas-cortadeiras

e também era passado o vídeo.

Para a realização do vídeo foram

feitas filmagens das formigas Atta

sexdens (saúva-limão) em colônias do

laboratório e de Atta robusta na restinga

da RPPN Caruara. O vídeo inicia com

informações sobre formigas-cortadeiras,

as características peculiares a esse grupo

de formigas, como o cultivo de um fungo

do qual as elas se alimentam. Descreve o

comportamento de busca de alimento,

Figura 02: Exposi ção de n i nhos de formi ga-

cortadei ra e apresen tação do v ídeo na Fei ra

de ci ênc i as do Colég i o Sa l esi ano Dom Bosco e

Fundação Rura l de Campos.

Figura 03: Exposi ção dos formi guei ros na

Fei ra de Ci ênc i as da UENF e en trev i sta

conced i da à I n ter TV sobre a import ânc i a da

conservação da formi ga Saúva-preta .
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isto é, como as operárias cortam e

transportam os fragmentos de folhas para

o ninho, e como as forrageadoras se

orientam através de trilhas de odores

(feromônios). Após essa introdução, o

vídeo apresenta as características da

biologia e comportamento da espécie

saúva-preta (Atta robusta) e a criação de

formigas em laboratório. E o vídeo

finaliza abordando aspectos da restinga

de São João da Barra e a importância da

saúva-preta na conservação desse

ecossistema.

Após a montagem das imagens o

vídeo foi publicado na plataforma do

YouTube® no canal “LEF UENF”. O vídeo

pode ser acessado pelo seguinte

endereço:https://www.youtube.com/watc

h?v=CkvXtJ36zhY (Figura 04).

A crescente degradação do meio

ambiente tem impulsionado a busca por

ações corretivas e educativas que visam a

harmonia entre os seres humanos e a

natureza. Nesse contexto, a educação

ambiental exerce um papel importante

pois não se trata apenas de divulgar

informações, mas sim de um processo

pelo qual o indivíduo constrói

conhecimentos, valores sociais e atitudes

voltadas para a conservação do

ecossistema (Mori Junior e Silva, 2018).

Nas últimas décadas o avanço de

novas tecnologias facilitou a

disponibilização de informações de

rápido acesso e alcançando uma enorme

quantidade de pessoas. Assim, a internet

tornou-se um meio muito propício para a

divulgação científica e conscientização

da preservação do meio ambiente (Divan

e Mason, 2016).

A apresentação do vídeo nas

palestras e exposições demonstrou que é

Figura 04: Capt u ra de tela da pág i na da

pla ta forma do YouTube® no cana l “LEF UENF”

onde foi d i spon i b i l i z ado o v ídeo sobre a

saúva-preta .
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um recurso didático eficiente que auxilia

na transmissão das informações. Além

disso, é uma ferramenta fácil de usar e

que provoca muito interesse devido ser

dinâmico e atrair a atenção tanto de

crianças, jovens e adultos. Acreditamos

que o vídeo é uma alternativa muito

eficaz para temas relacionados a

Educação Ambiental que requerem

sensibilização e reflexão do público alvo.

Espera-se que com a

disponibilização do vídeo na internet

aumente a sua visualização e assim um

número maior de pessoas irão tomar

conhecimento sobre a saúva-preta e sua

importância na manutenção da

diversidade de plantas da restinga.

CONCLUSÕES

Constatou-se curiosidade e

interesse sobre a biologia e importância

da saúva-preta. Através das perguntas

após as apresentações certificou-se que o

público alvo compreendeu a importância

de desenvolver estratégias voltadas a

uma melhor conservação das áreas de

restinga.

Também foi possível concluir que

o vídeo é uma ferramenta eficaz na

divulgação científica e espera-se que com

seu compartilhamento na internet, possa

atingir mais pessoas, o que poderá

contribuir para a propagação dos

conhecimentos sobres a preservação de

espécies da restinga.
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RESUMO

O estudo tem por objetivo analisar o processo de
reestruturação do curso Pré-Vestibular Social
Teorema na modalidade a distância. O espaço de
ensino disponibilizado é o AVA Moodle.
Metodologicamente, foi realizado um estudo de
caso da reestruturação do curso, utilizando os dados
levantados nas planilhas de acesso dos alunos e
tutores, bem como um questionário para identificar
os pontos positivos e negativos do processo. O curso
possui nove bolsistas, que atuam nas áreas
administrativas e de tutorias, que participaram
ativamente das atividades: atualização do Moodle;
reestruturação das salas de aulas, divididas por
eixos; cadastro e inclusão dos participantes e
treinamento de equipe. Esse processo foi iniciado
como alternativa a ampliação e permanência dos
alunos no curso, pois desde 2013 – quando o curso
foi implementado – o nível de participação e
continuidade era muito incipiente, visto que o
ensino a distância exige certo grau de autonomia e
comprometimento. Conclui-se que a nova estrutura
do Teorema EaD, segundo os eixos do Exame
Nacional do Ensino Médio (ENEM), conta com um
número expressivo de alunos inscritos (118), sendo
que destes 26,27% acessaram assiduamente, 37,29%
frequentaram algumas vezes (ao menos uma
disciplina) e 36,44% nunca frequentaram as aulas.

Palavras-chave: Educação a distância, Ensino
aprendizagem, Administração.

ABSTRACT

The study aims at analyzing the process of
restructuration of Pré-Vestibular Social Teorema for
distance education (DE). The learning environment
available to them is the VLE Moodle. The
methodology used was a case study of the
restructuration of distance education, using data
obtained from students´access worksheets and
tutors´ access worksheet, as well as from a
questionnaire to identify negative and positive
factors in the process. Presently the course counts
with nine scholarship holders that work in both
administrative and tutorial areas, who participated
actively in the process in the following activities:
Moodle updating; classroom structuration, divided
in knowledge axes; registration and inclusion of
participants, team training so that they will learn all
the interactivity tools that the platform provides.
This process began as an alternative for expanding
the course and also for preventing dropout,
considering that since 2013 - when the DE was
implemented - the students’ level of participation
and continuity was very incipient, once the DE
demands a certain degree of autonomy and
engagement. It was observed that the new structure
of Teorema DE, organized according the axes of the
Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) (National
High School Exam), counts with an expressive
number of registered students (118), of which 26.27
% assiduously accessed the platform, 37.29 %
eventually accessed it (at least one subject), and
36.44% never access the classes.

Keywords: Distance education. Teaching-learning.
Management.
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INTRODUÇÃO

Os pré-vestibulares sociais ou

comunitários são segundo Carvalho

(2006, p. 128), “espaços de exercício de

cidadania ativa, ambientes escolares não

formais, mas que objetivam o êxito no

ingresso em universidade [...]”. Foram

desenvolvidos para contribuir com a

formação escolar básica no intuito de

auxiliar os jovens vestibulandos a romper

as barreiras de acesso ao ensino superior.

Porém, esse empecilho ainda permanece

por ter alunos que não podem estudar no

horário e local tradicional ao ensino

preparatório do vestibular.

Como meio de combater essa

adversidade e contribuir para a

democratização do ensino, surgiu o Pré-

vestibular Social Teorema na modalidade

à distância, iniciado em 2013, com o

objetivo de preparar os alunos que

precisam trabalhar no horário do ensino

preparatório ou que não tem acesso ao

local do curso, por ser distante de sua

residência, entre outros motivos - para o

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM)

e outros vestibulares¹. Seu público alvo

inicialmente foram os alunos atendidos

no curso presencial, por ser ainda uma

experiência piloto. No entanto a partir de

2015 ampliou-se o acesso ao curso para o

público externo ao Teorema presencial.

O curso, disponível no Ambiente

Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle,

contava inicialmente com

administradores responsáveis pela

inserção dos alunos, e com os tutores, que

alimentavam a plataforma com o

material preparado pelos professores do

presencial. O material disponibilizado era

uma síntese do conteúdo abordado nas

aulas presenciais, sendo assim, utilizava-

se apenas o recurso de arquivo, que

permitia exportar material em PDF para o

Moodle, mantendo esse método de

ensino após a abertura do curso para o

público externo. No entanto, percebeu-se

que essa estratégia não foi suficiente

para sustentar o acesso e permanência

dos alunos, que se evadiam rapidamente.

Diante disso, o objetivo principal

deste artigo é analisar o processo de

reestruturação do curso Pré-Vestibular

Social Teorema na modalidade à

distância, com base nos estudos

realizados no ano de 2017, após a

conclusão da mudança. O processo de

1. Trabalho desenvolvido
com apoio da Pró-
Reitoria de Extensão e
Assuntos Comunitários
(PROEX) da
Universidade Estadual
Norte Fluminense Darcy
Riberio (UENF), com
recursos financeiros da
Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado do
Rio de Janeiro – FAPERJ.
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reestruturação do curso foi iniciado no

último semestre de 2016, após a

identificação da necessidade de

reorganizar a disposição dos conteúdos, a

fim de aproveitar mais as ferramentas de

aprendizagem ofertadas pelo Moodle,

oferecendo, assim, um espaço mais

dinâmico e interativo para os alunos. A

primeira medida efetivada foi à migração

para o AVA Moodle administrado pela

Universidade Estadual Norte Fluminense

Darcy Ribeiro (UENF), por seu uma

plataforma mais atualizada e com novos

recursos.

O PRÉ-VESTIBULAR SOCIAL TEOREMA:

UM BREVE HISTÓRICO

O Pré-Vestibular Social Teorema,

funciona também na modalidade

presencial, é um projeto de extensão

universitária iniciado em julho de 2004,

por iniciativa de alguns professores da

UENF. No decorrer dos anos verificou-se

que muitos discentes matriculados no

presencial não iniciavam o curso. Diante

disso, buscou-se por meio de contatos

telefônicos ou e-mail identificar qual a

razão para a desistência antes do início

das aulas. As respostas giravam em torno

das dificuldades de transporte adequado

para chegar à Universidade, que se situa

em uma área afastada do centro da

cidade; a preocupação com a falta de

segurança do local; a disponibilidade de

tempo por causa das atividades

remuneradas; e o cansaço, sendo estas as

causas mais significativas para o

abandono.

A situação descrita tem sido a

mola propulsora de muitos cursos a

distância no Brasil . De acordo com Santos

(2012, p. 70) “a presença cada vez maior

da tecnologia no mundo do trabalho e a

falta de tempo, aliadas à necessidade de

formação profissional continuada, são

fatores preponderantes no aparecimento

de muitos cursos à distância no Brasil e

no mundo”.

Perante este cenário, os

professores e bolsistas coordenadores do

curso pensaram em estratégias que

pudessem solucionar essas problemáticas

e ampliar o raio de acesso do curso.

Nasceu, assim, o Pré-Vestibular Social

Teorema na modalidade EaD. Nos

primeiros anos, “2013 e 2014, a

modalidade a distância estava aberta
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apenas aos alunos da modalidade

presencial, [sendo executado como um

projeto piloto]. Em 2015, houve a abertura

da plataforma a estudantes sem vínculo

com o curso presencial do Teorema”.

(VASCONCELOS et al, 2015, p. 1728).

O Teorema, presencial e a

distância, se mantém com os recursos

descentralizados da Fundação de Amparo

à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro

(FAPERJ), transformadas em bolsa de

extensão e universidade aberta, que são

administradas pela Pró-Reitoria de

Extensão e Assuntos Comunitários

(PROEX) da Universidade Estadual Norte

Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), situada

em Campos dos Goytacazes, no interior

do Estado do Rio de Janeiro. O projeto

possui muita relevância para a região

visto que o município,

[...] o maior do interior fluminense, é um pólo

universitário, com dezenas de universidades

privadas e públicas, entre elas a Universidade

Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro

(UENF), o campus da Universidade Federal

Fluminense (UFF), a Universidade Federal Rural

do Rio de Janeiro (UFFRJ), o Instituto Federal

Fluminense (IFF). Todas juntas oferecem

expressiva oferta de vagas em graduações de

áreas distintas, que vão de licenciaturas a

cursos superiores de tecnologia e engenharias.

(BARRETO et al, 2015, p. 1663).

Atualmente as atividades da

plataforma são desenvolvidas por

bolsistas específicos encarregados de

administrá-la e assessorar os alunos nos

estudos diários. Os administradores têm a

função de organizar a plataforma

inserindo os alunos, assim como observar

seu acesso e dos demais bolsistas/tutores

ligados ao curso.

O curso funcionou nos primeiros

anos em um AVA Moodle independente,

que, no entanto, se desatualizou com o

tempo. Os materiais dispostos na

plataforma eram em forma de arquivos

de texto, em PDF, pouco dinâmicos e

interativos. No último semestre de 2016,

iniciou-se o processo de reestruturação

do curso, visando a ampla utilização das

ferramentas disponíveis no Moodle.

METODOLOGIA

Nessa seção discutem-se os

procedimentos adotados para a

reestruturação do curso Pré-Vestibular

Social Teorema, sendo apresentado

metodologicamente um estudo de caso,

que de acordo com Patton (2002), visa

reunir informações detalhadas e
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sistemáticas sobre um fenômeno. Já

Llewellyn e Northcott (2007) acrescentam

que esse é um procedimento

metodológico que enfatiza

entendimentos contextuais, sem se

esquecer da representatividade,

centrando-se na compreensão da

dinâmica do contexto real e envolvendo-

se num estudo profundo e exaustivo de

um ou poucos objetos, de maneira que se

permita o seu amplo e detalhado

conhecimento (GIL, 2007).

A primeira fase do processo de

reestruturação do curso envolveu a

migração para o ambiente virtual da

UENF, por ser uma plataforma mais

atualizada e disponibilizar melhores

ferramentas de ensino². O modelo de

inscrição realizado também passou por

mudanças, visto que foi realizado por

meio do formulário do Google Forms, que

se apresenta como um recurso prático e

acessível. Os dados básicos dos alunos

identificados no relatório deste

formulário foram transferidos para a

conta no AVA Moodle, que enviava um e-

mail de confirmação aos participantes a

fim de obter a confirmação da inscrição.

Neste ano o curso contou com a

participação de 118 (cento e dezoito)

alunos.

As bolsistas encarregadas, após o

processo de abertura da conta, enviavam

os dados de login, senha e o tutorial de

primeiro acesso ao ambiente para os

estudantes. Em seguida, ocorria a

inserção dos discentes em cada disciplina

disponibilizada pelo curso, estruturadas

segundo os eixos cognitivos do ENEM, a

saber, Ciências da Natureza e suas

Tecnologias (Biologia, Física e Química);

Ciências Humanas e suas Tecnologias

(Geografia e História); Linguagens,

Códigos e suas Tecnologias (Português e

Redação); Matemática e suas

Tecnologias. A partir disso os alunos

conseguiram ter acesso às aulas e

iniciarem os estudos.

Buscando identificar a

participação dos estudantes no Curso

Teorema EaD foi utilizado o seguinte

método de análise: Tabelas de controle

de frequência no AVA Moodle,

sistematizadas no EXCEL. Por meio do

levantamento de dados, obtidos pelo

monitoramento, foram apurados os

acessos e verificou-se existência de três

públicos distintos – os que frequentavam

2. Disponível no link:
http://ead.uenf.br/moo
dle/login/index.php.
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assiduamente, os que frequentavam

eventualmente e os que nunca

frequentaram as aulas.

A partir disso, a fim de identificar

os motivos relacionados a pouca e/ou

nula participação dos estudantes no

ambiente virtual, entrou-se em contato

com os alunos por meio de ligações para

obtenção de informações relacionadas ao

acesso.

Por conseguinte, baseando-se nas

provas do Exame Nacional do Ensino

Médio (ENEM), aplicado em todo

território nacional, e que vem a ser a

principal porta de entrada para a

universidade, ofereceu-se um simulado

aos alunos do Teorema EaD para que

testassem os conhecimentos adquiridos

ao longo curso. Com o intuito de receber

um feedback em relação à qualidade do

ensino, foi elaborado um questionário

online, por meio da ferramenta Google

Forms, para que os alunos expusessem

suas opiniões e sugestões sobre os

conteúdos disponibilizados. A divulgação

realizada para que os discentes

participassem foi feita via e-mail,

aplicativo de mensagens - WhatsApp - e

na plataforma.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção apresenta-se os

resultados da reestruturação do curso

Teorema EaD, com base nos dados

levantados nas pesquisas realizadas com

os alunos após a conclusão da

reestruturação. No entanto, vale destacar

que esse processo de modificação do

curso ocorreu após a identificação dos

envolvidos no curso (coordenadora,

tutoras e administradoras) da evasão

progressiva dos alunos nos anos

anteriores.

A reflexão dos envolvidos no

curso girou em torno principalmente do

público alvo atendido pelo curso, que

foram/são na sua maioria adolescente.

Sendo assim, a ideia de modificar

visualmente o ambiente, bem como

reestruturar as disciplinas ofertadas foi

com o intuito de garantir maior acesso e

permanência dos alunos, que como se

observa nas próximas linhas, obteve um

resultado positivo.

Antes da mudança do curso para

a Moodle da UENF, as aulas eram

organizadas por meio da inserção de

arquivos em PDF (Figura 01), como
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destacado anteriormente, fator que,

segundo análise insidia negativamente na

permanência dos alunos no curso.

Outra questão relevante na

mudança foi a disposição do conteúdo,

que anteriormente seguia a estrutura do

curso presencial com 15 salas de aula, a

saber, matemática (I,II ,III), Física (I, II),

Biologia (I, II , III), química orgânica,

química inorgânica, história do Brasil ,

história geral, geografia, língua

portuguesa e literatura (redação). Após a

mudança as salas de aulas passaram a

seguir os eixos do ENEM (Figura 02),

buscando desenvolver também nos

alunos essa habilidade para a

interdisciplinaridade, fator que os alunos

destacaram como positivo na avaliação.

Sendo assim, as novas aulas buscavam

usar os recursos disponíveis na

Figura 0 1: AVAMood l e i ndependen te. I n terface da d i sc i pl i na H i st óri a do Brasi l .

Fon te: Imagem das au toras ex tra ído do AVA Mood l e do Teorema. D i spon ível

em: h tt p ://www.preteorema .com.br/mood l e/..
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plataforma, bem como a utilização de

imagens, gráficos e vídeos disponíveis na

Web.

Na sequência, pode-se identificar

por meio monitoramento da frequência

dos alunos na plataforma Moodle,

realizado a cada dois meses pelas

administradoras, o nível de participação

dos discentes no curso. Observou-se que

muitos alunos apresentam dificuldades

em manter a assiduidade no curso, pois

acham difícil administrar os estudos

autônomos e lidar com essa nova

ferramenta de ensino.

Diante disso, foram apurados os

acessos dos estudantes nas disciplinas

oferecidas e verificou-se existência de

três públicos distintos a saber: os que

acessam periodicamente, os que

frequentam algumas vezes (ao menos

uma disciplina) e aqueles que se

inscreveram, mas nunca frequentaram as

aulas. Por meio das planilhas de

monitoramento constatou-se que 31

Figura 02: AVAMood l e i ndependen te. Nova i n terface do cu rso - .d i sc i pl i na de

Bi o log i a .

Fon te: Imagem das au toras ex tra ído do AVA Mood l e do Teorema (UENF) .

D i spon ível em: h tt p ://ead .uen f.br/mood l e/cou rse/v i ew.php?i d= 1 1 3 .
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alunos acessam assiduamente, 44

acessam eventualmente e 43 nunca

acessaram. Partindo do pressuposto que o

curso teve ao todo 118 alunos

matriculados, neste ano, pode-se observar

no Gráfico 01 que:

Observando-se ainda o Gráfico

01, percebe-se um baixo acesso dos

alunos, visto que 36,44% nunca acessaram

a plataforma, fator preocupante

mediante a busca do sucesso nas provas

dos vestibulares; mas, ao mesmo tempo,

nota-se que esta realidade não está

circunscrita apenas ao Teorema EaD,

sendo verificada em outros casos, como o

destacado por Costa e Nunes (2007, p. 2),

[...] surge uma preocupação com a

aprendizagem desses alunos, que, em sua

grande maioria, provêm de uma modalidade

de educação tradicional, que pouco costuma

investir na postura ativa dos alunos em relação

à construção do conhecimento e à própria

autonomia. A mudança de ambiente da

educação formal tradicional para o ambiente

da EAD representa um desafio a mais, pois o

aluno deve ser capaz de estudar sem a

presença do professor como facilitador da

aprendizagem. Sob esse prisma, nesse

contexto os processos de aprendizagem

tornam-se questão fundamental no sucesso da

aprendizagem.

Na sequência, muitas foram as

razões para o não acesso ao sistema,

explicitadas pelas/os alunas/os para não

acessarem a plataforma, como pode ser

observado no gráfico 02.

Analisando os dados

apresentados no Gráfico 02 percebe-se

que o ‘não acesso’ dos alunos ao curso

tem diversos motivos como problemas

em relação ao próprio Moodle, pois

muitos alunos não receberam o e-mail de

confirmação ou pegaram a plataforma

fora do ar, acarretando a dificuldade de

efetivar seu cadastro. Destaca-se também

a dificuldade que as bolsistas

encontraram para falar com os/as

alunos/as que residiam em outras

Gráfico 0 1: Anál i se da frequênci a dos

est udan tes do Teorema a d i st ânc i a .

Fon te:elaboração l i vre das au toras a part i r da

anál i se dos dados das tabelas em EXCEL de

con tro l e de frequênci a .
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cidades, visto que no período na

Universidade não havia disponibilidade

de um telefone para ligações

interurbanas que pudesse ser usado para

a realização desses contatos.

Na sequência, os dados obtidos

com o relatório de participação do

Simulado Online, no mês de julho de

2017, por meio da ferramenta

Questionário disponibilizada pelo

Moodle, permitiu verificar a taxa de

adesão dos alunos, bem como seus

resultados acadêmicos. No relatório de

participação foi possível identificar que

seis alunas responderam ao questionário

sendo a média geral de 5,08 pontos

gerado pelo sistema. Notou-se uma baixa

adesão nesta atividade, mas que

comparada àquela dos anos anteriores

do projeto, é uma resposta positiva, pois

Gráfico 02: Pri nc i pa i s mot i vos apresen tados pelos a lunos que nunca

acessaram o curso Teorema a d i st ânc i a .

Fon te: elaboração l i vre das au toras a part i r da anál i se dos dados das tabelas

em EXCEL de con tro l e de frequênci a .
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antes não era possível manter a

frequência e participação no curso nem

nos primeiros meses.

Completando a análise, acima

descrita, buscou-se um feedback dos

alunos, que tinham pouco percentual de

frequência, e os que acessavam

constantemente, sobre a distribuição dos

conteúdos na plataforma, as disciplinas

que tinham mais dificuldade e a opinião

deles a respeito do curso por meio de um

questionário de avaliação online (Google

Forms). Sendo assim obteve-se uma

participação de 10 estudantes, contudo,

apesar do baixo número foi possível ter

um retorno que deve ser considerado,

pois as respostas foram plausíveis, como

exposto no Quadro 01. Em média, a

Quadro 0 1: Opi n i ão dos a lunos sobre o Pré-Vest i bu lar Soci a l Teorema a d i st ânc i a .

Fon te: elaboração l i vre com base nos dados l evan tados no formulári o de

ava l i ação.
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maioria dos/as alunos/as destacaram que

o curso é muito bom e que os conteúdos

são bem organizados/distribuídos na

plataforma.

Em ambas as atividades,

Simulado Online e Questionário de

avaliação, houve uma ampla divulgação -

via e-mail, aplicativo de mensagens –

Whatsapp - e a própria plataforma. No

período de divulgação estabeleceram-se

alguns contatos com os alunos, pelo

Whatsapp, que buscavam auxílio para

navegar no curso. Outros saíram do grupo

sem darem resposta positiva a nenhuma

das atividades, como observado nos

números acima apresentados. Esses

dados mostram a necessidade de ampliar

a comunicação com os discentes para

auxiliá-los o máximo possível nesse nível

de estudo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações apresentadas acima,

desenvolvidas no decorrer do ano de

2017 no projeto, não escapam dos

desafios da inclusão social em função da

profunda desigualdade na distribuição da

riqueza, da terra e do acesso aos bens

materiais e culturais. Nesse contexto,

como dito, o objetivo do projeto é

contribuir para que esses discentes

conquistem uma vaga em cursos

superiores e possam obter, também, “uma

educação básica mais consistente, dentro

de uma proposta pedagógica menos

propedêutica e mais articulada à matriz

do ENEM, que lhes abra oportunidades de

ascensão social e ocupacional em outras

modalidades de ensino superior,

tecnológico e pós-médio, bem maiores do

que o restrito grupo dos atuais 20% com

acesso à universidade” (CARVALHO, 2006,

p. 325).

Os resultados ora apresentados

não representam quantitativamente o

alcance dos objetivos, pois todo esse

trabalho foi desenvolvido, buscando

ampliar o acesso e a participação dos

alunos, no entanto, qualitativamente

nota-se que a participação que obtivemos

neste ano, se comparada aos anos

anteriores foi mais expressiva, além do

resultado positivo da aprovação de uma

aluna, mais assídua no curso, em primeiro

lugar para o curso de Psicologia na

Universidade Federal Fluminense Campus

Campos dos Goytacazes (RJ).
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Sendo assim, percebe-se que

existem dificuldades no desenvolvimento

dos trabalhos, também por questões

ligadas aos discentes, que apontaram

como os principais entraves para sua

permanência no curso a adaptação a essa

metodologia de ensino; a ausência de

acesso à internet de qualidade; e a

inexperiência para lidar com os estudos

autônomos. Nesse sentido, estão sendo

desenvolvidas novas estratégias para

melhorar o atendimento e despertar

maior interesse dos alunos, como, vídeo

aulas, investimento nas mídias digitas

como página no Facebook, Instagram e

canal no Youtube com vídeos do “Minuto

Teorema”, onde busca-se trazer

curiosidades e temas da atualidade. Além

da ampliação dos canais de comunicação

e melhoramento da identidade visual,

como por exemplo, o site.
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RESUMO
Os maiores prejuízos causados à fruticultura pelas
moscas-das-frutas estão relacionados aos
problemas fitossanitários, que vão desde a queda
precoce dos frutos até a sua desqualificação para a
indústria e consumo in natura. As moscas-das-frutas
da família Tephritidae são as principais pragas da
fruticultura mundial, por causarem danos diretos às
frutas impossibilitando o seu consumo e a sua
exportação, afetando consideravelmente a
economia. Dentre elas, a Ceratitis capitata é a
mosca-das-frutas considerada a mais nociva à
fruticultura. Métodos que visam minimizar os
prejuízos econômicos e que são concomitantemente
viáveis ao meio-ambiente e eficazes no combate às
moscas-das-frutas, como por exemplo, o MIP e o
controle biológico que ocorre através de inundações
de parasitoides, como o Diachasmimorpha
longicaudata, vêm sendo estudados e estimulados.
Diante do exposto, o objetivo desta revisão
bibliográfica foi abordar o controle biológico das
moscas-das-frutas, em particular a Ceratitis capitata,
realizado pelo Diachasmimorpha longicaudata, e,
ao mesmo tempo, incentivar à adoção dessa prática
e a do MIP no combate dessa praga nos Estados
brasileiros, especialmente no Rio de Janeiro, que
atualmente por incentivo dos programas “Frutificar”
e “Rio Rural” tem expandido a sua fruticultura.
Palavras-chave: Moscas-das-frutas, Ceratitis
capitata, Diachasmimorpha longicaudata, controle
biológico.

ABSTRACT
The greatest damage to the fruit by the fruit flies are
related to plant health problems, ranging from the
early fall fruit until your disqualification for industry
and fresh consumption. The fruit flies in the family
Tephritidae are the main pests of fruit-growing
world, by causing direct damage to fruit making it

impossible for the consumption and export your,
considerably affecting the economy. Among them,
Ceratitis capitata is the fruit fly considered the most
harmful to fruit growing. Methods that aim to
minimize the economic losses and that are viable at
the same time the environment and effective in the
fight against fruit flies, for example, the IPM and
biological control that occurs through floods of
broodlings, Diachasmimorpha longicaudata, as have
been studied and encouraged. On the above, the
objective of this review was to address the
biological control of fruit flies, in particular the
Ceratitis capitata, Diachasmimorpha longicaudata,
and implemented by, at the same time, encourage
the adoption of this practice and the MIP in the
combat of this pest in the Brazilian States, especially
in Rio de Janeiro, currently by incentive programs
"bear fruit" and "Rural" River has expanded to your
fruit.
Keywords: Fruit flies, Ceratitis capitata,
Diachasmimorpha longicaudata, biologic control.

INTRODUÇÃO

BREVE ESTUDO SOBRE O CONTROLE BIOLÓGICO DAS
MOSCAS-DAS-

FRUTAS POR PARASITOIDE NA FRUTICULTURA BRASILEIRA
BRIEF STUDY ON BIOLOGICAL CONTROL OF FRUIT FLIES BY PARASITOIDS IN FRUIT-GROWING

BRAZILIAN

Viviane de Lima Noronha¹, Rosana da Paz Ferreira²

1. Mestre em Ciências.
UEZO – Centro
Universitário Estadual
da Zona Oeste, RJ.
vivi_lima_noronha@hot
mail.com
2.Docente
Orientadora/Doutorado
em Modelagem
Computacional. UEZO –
Centro Universitário
Estadual da Zona Oeste,
RJ.
rosanapazf@gmail.com



Revista de Extensão da UENF
v.3. n.3. - Julho de 2018

2
Perfil de Produção dos Cafés Especiais na Região Serrana do

Espírito Santo: Um Estudo Preliminar

A REVEXT (Revista de Extensão da UENF), com periodicidade
quadrimestral, tem como objetivo divulgar resultados de ações
extensionistas (artigos científicos e relatos de experiência), de
forma a provocar um maior interesse das entidades públicas e
privadas no exercício da formulação de políticas públicas,
embasadas em conhecimento científico e dirigidas para o

desenvolvimento regional.
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